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5 _ 

AUTORES CATARINENSES 

Enéas Athanázlo 

ｍ｡ｮ￼･ｾｬｴｯ＠ importunte 

Reunidos em Brasília, em 2 de agosto deste ano, os Secretários 
da Cultura de diversos Eskdos brasileiros lancaram um Manifesto 
em favor da preservação do Ministério da Cultura como entidade ir.­
､￭Ｎｾｦ･ｮ､･ｮｴ･＠ e nova experiência na vida cultural brasileira, cujos re­
fléXOS já podem ser sentidos, apesar de sua ainda curta existência. Pe­
la sua importância, tomo a liberdade de transcrever as conclusões do 
refericlo Manifesto para. conhecimento dos interessados: 

"1. A instituição do Ministério da Cultura como órgão autô­
nomo corresponde a uma das mais importantes conquistas 
democráticas inseridas no programa de ação da Nova Repú· 
blica. 

2. A recentíssima experiência do Ministério da Cultura ense­
jou realizações altamente positivas, como a promulgação e 
a operacionalização da LEI SAR TEY, a criação da Fundação 
Pró-Leitura, da Fundação do Cinema Brasileiro, da Funda­
ção Nacional Artes Cênicas e da Fundação Palmares, além da 
ampliação prática do conceito e dos objetivos das atividade5 
cillturais em todo país . 
3. A crise que se manifesta em vários setores da vida nacio­
nal é reflexo de conjunturas próprias aos países em desenvol­
vimento e da transição política e institucional. A luta contra 
a crise deve ser enfrentada com a valorização da inteligência 
e da sua expressão cultural. 
4 . A extinção do Ministério da Cultura caracterizaria autênti­
ca censura branca, incompa.tível com os rumos de liberdade 
pública, direitos e garantias individuais já consagrados no 
projeto da futura Constituição Brasileira. 
5 . A cogitação de se restaurar o sistema do velho regime, 
cc,nfinando as esperanças da cultura nacional a setores buro­
cráticos e subalternos do Ministério da Educação, implicaria 
em retroceder a um tempo já vencido na História, quando o 
Estado tolerava a produção cultural desde que não afrontass8 
os seus códigos de dominação. 
6. A perda da autonomia do Ministério da Cultura significa­
ria a perda de espaço e estímulo da política cultural, frente 
ｾＺＺ［＠ demais instâncias da administração pública em todos os 
seus níveis. 
7. Longe de extinção ou fusão, o Ministério da Cultura deve 
ｾ･ｲ＠ fortalecido em seus órgãos e serviços, pois a experiência. 
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a nível de estados, territórios e municípios estimulou um no­
tável aumento de descentralização da cultura, com incentivo 
da produção regional e valorização da diversidade da cultu­
ra brasileira," 

-,-,-,-. -0·-.-
Edições Lu.nul'uelli 

Três novos títulos acabam de ser lançados pela EJditora Lunar­
delli, O primeiro deles é "No Tempo da Calça Curta", de Nereu Cor­
rêa, em que o autor reúne suas memórias e confissões, prosseguindo 
na reconstituição memorialística de sua existência, Neste livro, abor­
dando inúmeros episódios, o escritor recua à uma fase bem mais re­
mota de sua vida que no seu livro anterior do mesmo gênero, Escrito 
com a mesma, pureza habitual, no seu estilo muito pessoal e ｩｮｾｯｮｦｵｮﾭ
divel, o novo livro de Nereu Corrêa tem momentos realmente enterne­
cedores, ligados a um tempo já distante e que ' não volta mais, 

Silveira Júnior, por sua vez, publica "Nossa Guerra Contra a 
Alemanha", que ele próprio define como a crônica de um tempo de ar­
l)]trio, Embora esteja a narrativa fixada no período da Segunda Guer­
ra Mundial, trata-se de um romance de ficção em que o autor mostra 
que a nossa guerra contra os alemães e seus descendentes, que viviam 
no Brasil, se dirigia contra pessoas erradas, pois essa gente contribuiu 
de maneira exemplar para o desenvolvimento de nosso país, especial­
mente em nosso Estado, O romance aproveita muito bem o assunto e 
a memória do autor, resgatando acontecimentos maiores e menor::;s 
daqueles dias, contribuiu de forma deGísiva para dar ao romancg maiGr 
densidade e verossimilhança. Silveira Júnior é um escritor profícuo e 
seus irabalhos vêm se sucedendo com espaços bastante exiguos , 

"Dias Velho e os Corsários" é o inicio de uma nova estante da. 
Lunardelli, Trata-se da quadrinização de fatos da história ｣｡ｴ｡ｲｩｮ･ｮｳｾ＠
elaborada por Eleutério 1 -icolau ,da Conceição e apresentada com 
grande esmero e qualidade gráfica pela Editora, A nova cole ; ão pro­
cura despertar nos pequenos leitores o interesse pelos temas de nossa 
história, em geral apresentados de forma monótona e conservadora 
nos compêndios específicos, sem aguçar a imaginação que cria novos 
leitores, 

Esse livro renova o velho debate a respeito das obras em qua­
drinhos que já deu margem a muita discussão , Discordam até ho:ie 
0S pedagogos sobre a validade ou não desse recurso, Sustentam al­
guns que as obras desse gênero, ao invés de dEspertarem o amor pela 
leitura, criam uma tendência para a procura da facilidade, muitas 
vezes superficial, como é inevitável nessas publicações, 10 caso de 
nossa história, porém, tão pouco conhecida, a iniciativa da Lunardelli 
me parece louvável como esforço de divulgação. 

-. '-.-,-,- .-,-
Arquivo Públit::o 

A Associação dos Amigos do Arquivo Público acaba ､ｾ＠ pubL­
car o ensaio "História do Município de Biguaçu", de Iapcnan Soares, 
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um trabalho resultante de imensa pesquisa, em que o autor esquad!'i­
nhou todas as fontes disponíveis e uma bibliografia muito extensa. 
O ensaísta, que também é crítico literário e articulista, tem predileção 
por esse tipo de desafio, aprofundando-se em incansáveis leituras e 
buscas para desvendar a realidade nos seus detalhes mínimos, come 
autêntico historiador. Este livro é r.1ais uma contribuição importante 
que ele dá à historiografía catarinense. 

A mesma entidade está publicando também mais um número 
da ReYista "Agora", seu órgão oficial, contendo trabalhos de Walter 
F . Piazza, Valéria Gouvêa Ghanen, Beat Richard Meier, Eliane Vems 
ela Veiga e E'dison Mueller. 

Já o mesmo Arquivo está publicando o "índice Analític0 da Re­
vista do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina", em edi­
ção do mesmo IHGSC, trabalho completo (3 exaustivo de quanto foi 
publicado naquele periódico durante toda sua existência, facilitando 
as pesquisas dos interessados. 

-.-.-.-.-.-.-

ｌ｡ｮ￧｡ｭｴｾｮｴｯｳ＠

A Editora Lunardeili promoveu, na sua loja da Rua Victor Mei-
1'o311es, em Florianópolis, tardes de autógrafos com os escritores Nereu 
Corrêa. e Silveira. Júnior, quando eles assinaram seus livros "No Tem­
po da Calça Curta" e "Nossa. Guerra contra a Alemanha", numa pre­
moção que está ficando tradicional e que busca. aproximar os leitores 
dos autores catarinenses. 

A Secretaria da Cultura do Estado promoveu o 1ançam(.mto fes­
tivo, no saguão do Museu de Arte de Santa. Catarina (MASC), do "In· 
dicador Catarinense das Artes Plásticas". Trata-se de um volume ela­
torado com grande esmero, resultante de intensas pesquisas e com 
superior qualidade editorial. Ê ' uma obra q'.1e realmente faltava em 
nossa. bitliografia e que veio preencher um vazio notório. Observr:-i 
aJ:enas, cor.! surpresa, algumas omissões, a ex.emplo dos críticos Péri­
eles Prade e Vilson do -ascimento, ambos nomes importantes nessa 
é.tividade, e do pintor Eugênio Schwallof, emérito intérprete da natu­
reza da. região norte do Esta:do e que viveu longos anos na cidade de 
?orto União, cuja obra obteve destaques e tem sido muito disputadu, 
em especial após a sua morte. 

------­. . . . . . 

Anoto ainda a iniciativa da. Associação Profissional de Escritf)· 
ｾＧ ･ｳ＠ de Santa Catarina (AES2) na criação da "Coleção Corruíra", ['2 
quenos livros de autores catarinenses, contendo seleções de suas obras, 
e destinados mais diretamente ao público escolar. Livros baratos, de 
apresentação caprichada, servirão para. estabelecer um contato mais 
:freqüente de nossos autores com os estudante3 da lite.ratura catarinen· 
Ee, incentivando inclusive as visitas dos escritores às escolas, promo· 
vidas e organiza'das pela mesma AESC. 
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· Anoto, por fim, o voiume "Exercícios de Literatura Catarinel'l-
se", de Pedro Aldeirice, espécie de coletânea de pequenas informações 
para os candidatos aos vestibulares e interessados em geral nas coisas 
ele nossas letlas. São "pílulas" sobre o assunto que às vezes simplifi­
cam em demasia 05 fatos e cometem injustiças de julgamento, nive­
ｾ｡ｮ､ｯ＠ numa só frase autores e fatos realmente importantes, com ou­
i ros ta! . t05 destituídos de qualquer significação. Mas, como a literatu­
Til catarinense vive em verdadeira indigência no que se refere à divul­
gação, o trabalho do professor de Chapecó é '.lma contribuição. 

A FILHA DO PRESIDENTE 
TOVAR E ALBUQUERQUE 

João Vieira Tovar c ａｬ｢ｾｬﾭ

querque governou Santa Catarin.D. 
de 25.4.1817 a 15.5.1821, quando 
nosso EstLldo se chamava Provln­
cia e seu governador era intitu b­
do Presidente. Pertencia .1 nobre­
za lusa, sendo filho de Jerônimo 
Vieira Tovar e Silva e irmão do 
Barão de Molelos, Francjsco rio 
Paula Vieira da Silva e Tovar. 
Faleceu em Portugal, .'lOs ..... 
13.5.1858, no posto de Brigadeir'), 
após brilhante carreira ｭｩｬｩｴｾｲＬ＠
tendo perdido uIT.l braço na bata­
lha de "índia Muerta "(19.11.1816, 
Campanha da Cisplatina), confor' 
me informacão do Prof. Walter 
F. Piazza CDicionário Político Ca­
tarinense, pág. 24). Oswal:io Ro­
drigues Cabral o ddscreve como 
genioso e irrascível (História -:'I.c 
Santa Catarina e N. S. a do Des­
terro, "passim"). No entanto, vê­
se que, sob seu governo, foram 
efetuadas obras profícuas em San­
ta Catarina, como a criação da In­
tendência da Marinha e a fund?.­
ção da COlônia Nova Ericeira, ho' 
je Porto Belo, dentre outras. 

A historiografia cabrinensc 
registra a presença de uma filha 
natural do Presidente Tovar e AI-

Antônio R. Nascimento 

buquerque, que foi criada pelo 
TenentE-Coronel Francisco de Oli· 
veira Camacho, em São Francisco 
do Sul, e que aí se casou, ､･ｩｸｾｲＮﾭ
do ilustre descendência (Carlos 
da Costa Pereira, História de São 
Francisco do Sul, pág. 127 e obras 
citadas), silenciando acerca da 
sua biografia, que, no entanto, é 
significativa para a região de 
Joinville. 

É possível que a Fazenda Saro­
tana, situada nas Três Barras, 
mais precisamente no "Porto do 
Cubatão de Curitiba", tivesse sido 
herdada por essa filha do Presi­
dente Tovar e Albuquerq1.le. Es­
sa fazenda Santana, qUe media 
"uma légua de extensão, fazendo 
fundos no Rio dos Cavalinhos" 
(derivado de Luís Rodrigues Ca· 
valinho, genro do fundador Ma· 
noel Lourenço de Andrade), per­
tencera, inicialmente, ao Padro 
Bento Gonçalves Cordeiro, que a 
obtivera "por sesmaria confirma.­
da por sua Majestade" (ob , cit.) . 
O Pe. Bento, natural de Parana­
guá, então Província de São ｐ｡ｬｾﾭ
lo, era filho do Capitão Gasp::u' 
Gonçalves de Morais, fora vigário 
de paranaguá (1796 a 1797), de 
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Cuaratuba (em época que desco· 
nhecemos) e de S . Francisco do 
Sul (de 1783 a 1806) e era Irmão 
do Capitão Antônio ｾｯｮ￧｡ｬｶ･ｳ＠ de 
Morais, a quem doou, em 1798, a 
Fazenda Roseira, que não logra­
mos descobrir onde ficasse CWal­
ter F. Piazza, A Igreja em Santa 
Catarina, pág. 237). Era també!n 
tio do Padre Vicente Ferreira elos 
Santos, filho do Tenente Antônio 
dos Santos Pinheiro, natural do 
Rio de Janeiro e de sua irmã Ana 
Gonçalves Cardoso ou ｃｾｲ､･ｩＺ［ＨＩＬ＠

que foi o Vice-Presidente da Re­
pública Catarinense, proclamac.a 
pelos farroupilha s em 07.8 .1839 . 
A sobrinha do Pe. Bento GonçeJ­
\'es Cordeiro, D. J oaquina Anania 
Dorotéia de Jesus, casou-se com o 
segundo cirurgião-mor de São 
Francisco do Sul, Vicente PiH.:S 
Ferreira ou Teixeira, natural ela 
Ilha de Santa Catarina . O Pc. 
Bento, ao deixar o vicariato, pas­
sou a viver na Fazenda 3antan::t, 
onde erigiu uma capela no hoje 
Porto da Miss·a. Falecen:io, dei­
xou a fazenda "ao seu ｰ｡ｲ･ｮ ｾ ･＠

Joaquim Gonçalves da Luz" (idem 
ibidem), que foi juiz de paz da vi· 
la em 1833, quando era cas::lGo 
com Córdula Maria das Dores, su­
cedendo no cargo a seu parente 
Major Bento Gonçalves de Morais 
Cordeiro (1831), filho do Capitão 
Francisco Leite de Morais e (l.e 
Maria Peregrina, e cas"3.do com 
Ana Maria de Andrade (hatismo 
de Antônio, aos 30.6.1833, livro 
n.o 8) . Aos 27.6.1821, .T caquim 
Gonçalves da Luz vendeu a F B­
zenda Santana a João Vieira To­
var e Albuquerque, ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮｴｾ､ｯ＠
na escritura pelo Coronel Caffi[i,-

cho (Costa Pereira, ob. cit. , pág . 
127) . Daí nossa suposição de que 
a Fazenda Santana tenha 3ido ad­
quirida para dote da filha natural 
do Presidente Tovar e Albuquer­
que, uma vez que este foi p9.ra 
Portugal, no mesmo ano de 1821, 
e, segundo consta, nunca :mnis 
voltou ao Brasil. 

Há que se registrar, porém, a 
dúvida que nos causa a existênci.a 
da Fazenda de Três Barras, em 
1829, de propriedade do Capitão 
Cândido Joaquim de Santana, fi­
lho do Tenente João de Deus de 
Santa Ana, natural de Pernambu· 
co, e de Clara Joaquina de Bitten­
court, natural da Ilha de Santa Ca­
tarina, casado, na Capela de São 
João Batista de rtapocor:Si, com 
Alexandrina Maria das Neves: fi­
lha de Manoel Caetano ViBira e 
de Maria das Neves, ambof' natu­
rais da freguesia de Santo Antô­
nio da Ilha de Santa Catarina 
(batismo do neto José, aos . . ... 
27.2.1833, no l:vro n.o 8, filho dI" 
Manoel Gomes de Oliveira e de 
Ana Joaquina de Santa Ana). Se 
ele fosse simples morador da Fa· 
zenda Três Barras, como n.os i!1-
forma Carlos da Costa Pereira 
(ob . cit., pág . 107), não se ofe' 
receria "para dispor, ordenar e ad­
ministrar o caminho que se devia 
abrir do Porto de Cima para Curi­
tiba, voluntariamente e sem esti­
penulO, pedindo a abertura fie 
uma contribuição voluntária para 
esse caminho e demonstrando as 
vantagens da sua abertura para 
esta vila, vindo os animais serra­
abaixo carregados". Pance-nos, 
contudo, que esse caminho já se 
encontrava aberto desde tempos 

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas cOIÚecções em malhas de qualidade 

inc0nfundivel e que enrlqueoe o conceito do parque industrial blumenauenH 
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muitos mais remotos, conform'J 
artigo de Carlos da Costa Pereira, 
publicado no Boletim n.o 15 (ju­
lho e setembro de 1960) do Ce!1-
tro Excursionista "Monte Crista" 
e reproduzido em Blumenau e'TI 
Cadernos (Tomo IV, n.o 2, feve· 
reiro de 1961, pág. 21, artigo do 
Pe. Raulino Reitz), pois, em 
24.12.1757, o Ajudante .AntÔl110 
Pereira da Silva (morto .::om ao, 
anos, aos 29.8.1789, deixando 
viúva Paulo Moreira e vários fi­
lhos) dissera à Câmara que "a 
ocasião não era favorável aos tra­
balhos da ABERTURA DO CAMI­
NHO DA SERRA." Aos 06.5.1758 
a mesma Câmara incumbiu ｾ＠
João Mor Vieira "de abrir a ｕ Ｑｃ ｾ ﾭ

da de Curitiba". Aos 15.5.1799, 
Manoel Francisco Leite, natural 
da freguesia de N. S.a do Louret0 
de Jacarepaguá, Rio de Janeiro, 
casado com Helena Gomes. ｢｡ ｾ ｩ ﾭ

zada na Vila de S. Sebastião, er a, 
nomeado juiz pedâneo do ｄｩｳｴｲｩ ｾ ＢＧＢ＠

de Gibralt.ar, a fim de fi3caliz o. r 
"as congonhas vindas da Vila rle 
Curitiba". Aliás, seu filho J0ão 
Francisco Leite casou-se com A!1-
gela Maria da Veiga, nat11ral da 
Vila de S. Luiz de Guaratuba e 
filha de João da Veiga Continha, 
natural de São José de Curitiha, 
revelando assim o estreito relacio· 
namento que havia então entre a 
serra e o mar (livros n.Os 5 e 8 de 
batismos). 

Ante tais fatos, é difícil dis­
tinguir a Fazenda das Três BarrHS 
da Santana, herdada que foi , se­
gundo presumimos, pela filha na­
tural do Presidente Tovar e Albu­
querque. 

O Tenente·Coronel Francisco 
de Oliveira Camacho, nascido aos 
07.4 .1784, filho de pai de igE8.1 
nome e de Isabel Maria de Jesus 
(Dicionário Político Catarinense, 

pág . 125) não teve filhos de seu 
casamento com Rosa Inácia ne 
J esus. O pintor franco-argenti!'o 
J ean Leon Palliére, em seu "Diá­
rio de Viaje por la América deI 
Sud" (Ediciones Peuser, Buenos 
Aires, 1945), citado por A.A. da 
Luz (Blumenau em Cadernos To· 
mo XIII, pág . 176), assim se ｾ･ｦ｣ﾭ
re à mulher do Coronel Camacho: 

"Não havia tido filhos e, pa­
ra satisfazer sua natureza Cr1,­

rinhosa, criou uma quantià.a­
de de afilhados (inClusive a 
filha natural de Tovar ) , 
crianças sem família, que es­
tavam quase mortas, com um 
pé na cova, como ela dizia, 
chorando todos os defuntos 
qWJ lhes héwiam precedidQ." 

Em 1860, ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ o m esmo 
autor, o Coronel Camacho era um 
ancião de cerca de 80 anos, tinha 
um cavalo brioso e morava numa 
planl .... ｾ ･＠ rodeada de montes eleva­
-dos, que era "um lugar de encan­
to". Foi ele quem construíu a ';8· 

trada de S. Francisco do Sul à 
carra do Araquari, em 1818, com 
seus próprios recursos e a mando 
do Presidente Tovar e Albuquer­
que, o que nos leva a supor que a 
finalidade foi a de melhorar o 
acesso à Fazenda Santana, a qnal, 
certamente, legou à sua filha na­
tural. Aliás, só em 12 .3 lR36, 
quando do batismo do filho de 
Severiano Pereira Dias e de Ara 
Dias da Conceição, vamos enCOl!­
trar a denominação de VILA DO 
PARATI DO MORRO. ａｮｾ･ｳ＠ dis­
so, a. população se dispersava 11'::­
lo "Rio de Assaguaçu" , "Barra -do 
Araquarim", "Rio Velho je Assg,­
guaçu" , "Distrito do Taboleiro da 
Barra Velha", "Rio ·do Parati" 
"Rio de Paranaguá-mirim" (e,.n' 
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grande número), "Canasvieiras". 
"Costeira de Pernambuco". "Rio 
dos Pinheiros", "Rio Aririú" 
(atual Iri.riú), "Costeira da Alva­
renga", "Jaguaruna ｇｲ｡ｮ￠ｾＢＬ＠

"Distrito de Gibraltar", "Arrio­
las", "Lagoa do Itapicu", et.c. (1j­
vro n.O 8 de batismos). É muito 
provável, igualmente, que o esta­
belecimento do Coronel ａｮｴ￴ＡＱｾｯ＠
João Vieira no Rio de paranaguá­
mirim tenha sido de iniciativa do 
Coronel ｃ｡ｭ｡ｾｨｯＬ＠ com ｶｩｾｴ｡ｳ＠ ao 
povoamento mais denso da re­
gião e, com isso, à valorização de 
suas terras e das da filha natural 
do Presidente Tovar e Albuquer­
que _ O Tenente-de-Marinl1a Antô­
nio João Vieira, batizado U3. "frp.­
guesia do Santíssimo Sacramento 
da Cidade do Rio de Janeiro", fi­
lho de Manoel Antônio Vieira. J'l.:'..­

tural da Ilha do Pico, e de Petro­
nilha Aurélia de Jesus, natural ela 
Ilha do Faial, casou-se, ｾｭ＠ São 
Francisco do Sul, com Agui.da 
Dias do Rosário, filha de Manoel 
Dias do Rosário e de úrsula ｆｲｾｮﾭ
cisca Xavier, Esta filha de João 
Budal Arim (Pedro Budal e Fran­
cisca Arim), passando a morar 
em sua fazenda no PãranaQ;uá-mi­
rim. onde também se estabp.ler8u 
José da Rocha Coutinho, filho de 
pai de igual nome e de Maria :vIi­
guelina de Jesus, casado ｾｯｭ＠ .ô4 na 
Dias da Silveira, filha de Goncal0 
Dias da Silveira e de Catarina Dias 
do Rosário, neta paterna de Gem1-
rio da Silveira, natural de Parana­
guá. Tanto isso é provável aue s6 
20 anos antes da fundacão de Join­
ville, como constatám03. S5.o 
Francisco do Sul passou a r.ontar 
com professor de primeiras le­
tras: Manoel Joaquim ｐｩＮｮｨｰＡｩｾﾷｯＮ＠

natural de Santos. filho de Antó­
nio Goncalves Pinheiro Rib::>_s e fie 
Ana Maria da Costa, casado com 
Ana Andreza de Jesus, natural de 

Iguape, filha de Antônio de Gui­
marães e de Gertrudes Maria de 
Jesus (batismo de Manoel, aos, 
21. 3 .1831), que, aliás, sugestiva­
mente aparece como padrinho ｃｉｾ＠
inúmeros batismos da época, ao 
lado da filha natural do Presiden­
te Tovar e Albuquerque, ::l indicar 
que não foi por acaso o ensino 
das primeiras ietras aos franeis­
quenses (a escola tinha o caráter 
público e, em 1828, contava com 
23 alunos). Basta ver que a Pe­
nha, desmembrada que -ｦｯｲｾＬ＠ do 
território de São Francisco do 
Sul, assim como Joinville, já con­
tava com professor público em 
1853, apenas 25 anos depois (Ja­
cinto Zuzarte de Freitas, filho na­
tural do cirurgião-mor Vice!'.tc 
Zuzarte Pinto de Freitas, e de Ma­
ria Thomásia, neto pater!1o do 
Capitão Vicente Zuzarte ele Frei­
tas e de Damiana Zuzarte de Je­
sus, e de Tomás Dutra dos San­
tos e de Ana Gonçalves de FariGs, 
pelo lado materno). O Tenente e 
Professor Vicente Zuzarte de Frei-
1 as, aliás, era r.dversário político 
do Cel. Camacho, conforme ｩｮｦｾｲﾭ
mação de J. Ferreira da Silva 
(Política de Arraial, Blumenau 
em Cadernos, Tomo lI, pág. 21). 

1)e acordo com informações 
de família, a filha natural do Pre­
sidente Tovar e Albuquerque des­
cendia de Miguel de Sousa Melo c 
Alvim, filho do Morga'do d3 Olaia, 
Antônio de Sousa de Melo e Al­
vim, e de Maria Bárbara da Sil ya 
Torres, também Presidente ela 
Província de Santa Catarina 
(1830-1831) _ Criada e educad:l pe­
]0 Coronel Camacho e por sua 
mulher, tinha sido batizar1a "na 
freguesia de São Mig:lel de ｓｾｮｴＺＱ＠
Catarina", conforme se vê no as­
sento batismal de Carolina, %S 

30.5 .1837, filha de Antônio Pinto 
e de Maria Rosa, onde foram pu-
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;tlrinhos: ' "José' Viéira ·:Rabeiio; · clé 
ltapocorói, e Carolina Rosa de Al­
buquerque" (livro n.o 8 de batis­
mos). Aliás, sua ida para São 
Francisco do Sul deve ter produ­
zido grande impacto sócÍIJ cultu­
ral nos francisquenses, pois; a 
partir de então, o nome Carolina 
tornou-se popular, sendo que ｮｦｾｯ＠
havia registro dele antes disso. 

Em princípios de 1840, ao ql'e 
supomos, casou-se Carolina Rosa 
Tovar e Albuquerque com o Capi­
tão Chrispim Gomes de Oliveira 
(depois, Major), da ilustre famí­
lia de mesmo apelido, cujo gE­
nearca foi o Alferes José Gomes 
de Oliveira, filho do Capitão Ma­
noel Gomes Galhardo e de SDa pri­
meira mulher Vicência d3 Olh'ci­
ra (Gomes do pai, Olive!ra (l_a 

mãe). Na falta dos livros e(!}esiás­
ticos, presumimos que seu ｭ｡ｾｩﾭ
do fosse filho do Alferes A!:.tônio 
Gomes de Oliveira e de Maria Cor­
reia da Silva (ou Sá), pois um 
"Chrispim Antônio de Oliveira", 
solteiro, foi paorinho de Salvador, 
aos 31.12.1837 (livro n.O 8 de ba­
tismos), na mesma época em que 
Carolina também o era. E. pelo 
que logramos apurar, era costume 
francisquense, .talvez para. evit.ar 
á homonímia em famílias de mes­
mo patronímico, o filho posIJor 
ao prenome o do genitor, como se 
vê nos seguintes exemplos: José 
Antônio de Oliveira CercaI, filho 
de Antônio de Oliveira CercaI, Jo­
sé Antôni') da Costa Cidral, filho 
de Antônio da Costa Cidral. No 
caso dos Gomes oe Oliveira. ve­
mos que, no assento batismal de 
Maria, aos 11.8.1833 (li vro n. ° 8 
citado), filha de José Antônio r_e 
Oliveira e de sua mulher Maria 
Pereira Lima, neta paterna de An­
I:ônio Gomes de Oliveira e de Ma­
ria Ribeira de Sá ou Silva- e ma­
terna de João Pereira Lima e de 

Margarida Dias de .Siqueira, pã­
clrinho é um Manoel Antônio de 
Oliveira, solteiro, o qual, certa­
mente, era o tio paterno da crian­
ça, como era de praxe da ép0ca, 
assim como o referido Chrispim 
Antônio de Oliveira. O Major 
Chrispim Gomes de Oliveira, en­
tão, seria filho do Alferes Antô­
nio Gomes de Oliveira, neto pater­
no do Alferes José Gomes -ele Oli­
veira e de sua primeira mulher 
Bárbara Pereira (a segunda foi 
Leonor Lemes de Cerqueira, mãe 
do Sargento-mor José de Oliveira 
Borges). e neto materno de Mi­
guel Teixeira de Sousa e de Marill 
Ribeira de Sá ou Silva (pais dos 
alferes José e Manoel Ferreira de 
Sousa) . 

Segundo informações da fa­
mília, igualmente, a filha do Pre­
sidente Tovar teria tido os filh'1E 
Maria (Mariquinha) e Sérgio Go­
mes Tovar e Albuquerque (Inven­
tariante dos bens de seu genitor 
em 1888). Müriquinha casou-se 
com Augusto Stock, que loi açou­
gueiro em Joinville e deixl1u ilus­
tre descendência teuto-brasileira: 
Dalila, casada com o ProI. Wen· 
ceslau Muniz ; Rosina, casada com 
o Sr o Júlio Machado, seu primo­
irmão, filho de D. Januária (Ja' 
nuca), também filha do Major 
Chrispim Gomes de Oliveira . En­
tretanto, pesquisando os registros 
eclesiásticos de casamento (de noo 
7, o primeiro que se encontra), 
encontramos o casamento de Cae­
tano José Pereira com Cândida 
Rosa Gomes de Jesus, ao.:; .... o 
fl!). 4 .1864. O casamento realizou­
se "em casa de morada de Do Ro­
sa Inácia da Conceição", cert.a­
mente a viúva do Cel. Camacho, 
que morrera em Joinville, aos 14 
de julho de 1862 (Dicionário cit., 
pág. 126) e cujos bens foram in­
ventariados nesse mesmo ano (ar-
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quivo Judiciário da Comarc '1) , 
sendo que a noiva era filh '3. llat1:­
ral do Capitã o Chrispim Gomes 
de Oliveira e de Antônia Maria 
da Conceição". Testemunhas fo­
ram: Januário José Machado e 
"Virgílio Valério Gomes Touvar" 
(sic) . Esse Virgílio, com ';oda cer­
teza, era também filho do Major 
Chrispim Gomes de Oliveira e, 
portantc , neto do PresidEnte To­
var e Albuquerque. No livro n.c 

13 de batismos, deparamo-nos 
também com os batismos dos se­
guintes filhos do casal Chrtspim 
Gomes de Oliveira e Carolina Ro­
sa Tovar e Albuquerque: Chris­
pim, batizado aos 13 .3 .1858, e 
Afonso, aos 06.3.1859, eom um 
mês de idade. Assim, quatro fo­
ram os filhos do casal e netos do 
Presidente Tovar e Albuquerque: 
Virgílio, Maria, Sérgio, Chrispim 
e ａｦｯｮｾｯＮ＠

O Major Chrispim Gomes de 
Oliveira era irmão do ａｬｦ ･ｲｾｳ＠

João Gomes de Oliveira, casado 
com D. Leocádia Machado, pais 
de Procópio, batizado aos . . . . . . 
28 .8.1859, com a idade de deis 
meses (livro n.0 13 de batismos) . 
Sabe-se que João Gomes de Oli­
veira radicou-se nas proximidades 
do atual Cubatão em Joinville . 
Não o seria em terras do que fo­
ra a Fazenda Santana? 

Or; descendentes de.J oão c 
Crispim Gomes de Oliveira foram 
genitores e progenitores de proe­
minentes figuras da sociedade 
joinvilense. Por isso, vale Q regis­
tro da genealogia dessa Família 
tão representativa. O Alferes Jo­
sé Gomes de Oliveira, filho do Ca· 

pitão Marioel Gomes Galhardo .é 
de sua primeira mulher Vicência 
de Oliveira (v . batismo d2 José, 
aos 17.8.1800), casado, (o'm pri­
meiras núpcias, com Bárbara Pe­
reira, e, em segundas, com Tsabel 
Antônia de Miranda, filha de Jo­
sé de Miranda Coutinho, natural 
de Paranaguá, e de Ana Fernan­
des da Silva, teve os seguintes fi­
lhos: Alferes Joaquim Gomes c.t0 
Oliveira, casado com Maria Cata­
rma de Miranda., filha de J(lsé 
Manoel de Miranda Coutinho e de 
Ana Joaquina de Andrade <filhos: 
Ana, 8 .11.1802, José, 3. ｾＱＮＱｾＰＱＬ＠
Manoel, 20 .7.1806), depois casa­
do com Ana Pereira Lima (filha 
Isabel, 12 .1.1834); CapitRo Sal­
vador Gomes de Olivein, casaào 
com Rita Clara de Miranda (Jc>sé 
de Miranda Coutinho e segunda 
mulher Clara Correia de Lemos), 
pai de Maria (batizada a05 . . .. . 
26 .8.1798), Rita (26.12.1802), 
Eárbara (3.3.1805) e Ana Maria, 
casada com João Jacinto Pereira, 
filho do Capitão Manoel Pereira 
da Costa; Alferes Antônio Gomer. 
ode Oliveira, já referido, pai de 
Chrispim e de João Gomes de Oli­
veira, além de José (9. 3 .1801), 
Antônio (18 .10.1799) e Pedro 
(13.6.1803, que parece ser o Pe­
àro Calestino de Oliveira em 
1833) ; Maria, casada com o RlIe­
res Manoel Carvalho Bueno, ir­
mão do Capitão-mor Antônio Car­
valho Bueno, avô do ｐ｡､ｮｾ＠ Nóbre­
ga; Ana, casada com o Tenente 
José Antônio de Miranda, filho 
ele José de Miranda Coutinho, 
u1ãe de José (31 .10.1797) e de 
Maria (3. 10 . 1802). De seu segun-

CBEMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidatle superior no que fabrtca, ｾ｡ｲ｡ｮｴｊｄ､ｯ＠

cem isso 1.Un permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tinentes, levando em suas etiquetas li nome de Blwnenau. 
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do casamento, com Isabel Antônia 
de Miranda, filha de José de Mi­
randa Coutinho e de sua primei­
ra mulher Ana Fernandes ela Sil­
va, o Alferes José Gemes de Oli­
veira teve os seguintes filhos: Ma­
ria do Nascimento de Jesus, ｾ｣Ｌﾭ

sada com João Pereira Liber::lto, 
natural do Porto, pais de Francis-
<':0 (2 .12.1832), Joaquim ... . . . . 
(1.°.9.1834), João e José Persira 
Liberato, que foram para Ｇｩｴ｡ｪｾｩ＠ e 
deixaram inúmeros e relev8.r..tes 
descendentes; Maria Carolina Ｇ ｾ･＠

Nazaré, casada com Marcelino 
Nunes Cardoso; e Manoel Gomes 
de Oliveira, casado com .Ana Joa­
.quina de Santa Ana, filha do Ca­
pitão Cândido Joaquim de Sank 
Ana, acima referido e mora10r (lU 
proprietário da Fazenda das Três 
Barras. 

Dentre os descendentes de 
Joaquim Gomes de Oliveira, des­
tacamos sua filha Úrsula Florê-n­
cia de Andrade, moradora 1:.a CriS­
teira do Estaleiro, onde era (").sa­
da com Jacinto Borges Pinto, fi­
lho de pai de igual nome, que, ans 
11 .11.1803, no batismo ､ ｾ＠ sua fi­
lha Ana, chamou· se José Vicente, 
com a seguinte anotação erlesiás­
tica: "tinha mudado o nom8 por­
que assim lhe era preciso". Vi.era 
da Mfreguesia da Vila du Morro 
de São Paulo da Bahia", casar..do­
se com a francisquense Maria Ma­
dalena, a qual, por sua vez, tinha 
"pai incógnito" . No batismo de 
Honório, aos 20.5.1832, úrsu:i.a 
Florência de Andrade é dada co­
mo filha de Joaquim Gome<; de 
Oliveira e de Catarina M?ril'l de 
Miranda, mas, no de Joaquim, aos 
12.8.1837, e no de Ana, aos . . .. 
9.4 .1830, anotou-se tão-só quo 
era filha de Ana Maria ､ｯｾＬ＠ San­
tos. Outro dos muitos mistéri.os 
francisquer.ses que talvez nUllca 
sejam desvendados. 

A genealogia dos Gomes de 
Oliveira é parte integrante da His­
tória de São Francisco do Sul e 
de Joinville. Maria Rita de Jec;;us, 
por exemplo, filha do já r8feritlo 
Capitão Salvador Gomes d.e Oli­
veira, casou-se com o Alferes Mi­
guel de Mirand"l Coutinho, nasci­
do aos 4.5.1803, juiz almotacé 
em setembro -de 1826, filho elo Ca­
pitão Francisco de ｍｩｲ｡ｮｲｊｾ Ｎ＠ Ccu­
tinho e de Ana Jacinta Pereira 
(batismo de Miguel, aos . . ..... . 
12.11.1820), neto patern') do Ca­
ｾｩｴ￣ｯ＠ Miguel de Miranda Coutinho 
e de Isabel da Silva de CarvDlho, 
sobrinho do Capitão Manoel Po­
reira da Costa . .. 

O sétimo p1'8feito -de Joinvillc, 
Francisco Machado da Luz (1881 
a 1883), casou-se, em segundas 
ｮ￺ｾ｣ｩ｡ｳＬ＠ com a já referid.'1 JanuA.­
ria Gomes (Januca), também fi­
lha de Crispim Gomes de Oli ｶ･ｾｲ｡＠
e de Carolina Rosa Tovar e Albu­
querque (Elly Herkenhoff, Join­
"..ille - Nossos Prefeitos, pág. 3JJ, 
revelando, uma vez mais, a im­
portância que a filha do Presiden­
te Tovar teve no desenvolviment.o 
sécio-econômico da região. ｆｲｾｮﾭ
cisco Machado da Luz era filho 
de Francisco Machado Pereira c 
de Esther Joaquina Gonçalves de 
Araújo, neto paterno de .Juão Ma­
chado Pereira, r,atural de S. Mi­
guel (SC), e de Ana Mauricia da 
Trindade, irmã do Cel. Camachc, 
ｾ€ｮｪｯ＠ bisneto pc. terno de -;\'lanoel 
Machado Gallo, da Ilha Tercpira, 
e de Ana Maria do Espírito San­
to, natural da Ilha do Faial. Ca­
sou-se, em primeiras núpc!<'ts. Hc.. .. S 
] 2 .11.1866 (livro n. o 7 de casa­
mentos), com Maria Bárbara, fi­
lha do Tenente Joaquim ,Jcsé Ta­
vares e de Bárbzra Maria, esta fi­
lha do referido Alferes João Go­
mes de Oliveira. Sua mãe, ｆＮｾｴｨｯｲ＠
Joaquina Gonçalves de Araújo, 
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ao que supomos, era filha do Sar­
gento-mor Leandro José de Araú­
jo, vereador francisquense mIl 
1821, e parente dos Gonçal"Jcs 
Cordeiro de Morais, por ｰＧＱｔｴｾ＠ de 
sua genitora (livro de vereanças 
de 1821 em diante) . 

Ao lado dos Fernandes Dias, 
dos Oliveira CercaI, dos Carvalho 
Bueno, dos Tavares de Miranr:1a, 
dos Miranda Coutinho, dos Costa 
Cidral c de tantos outros patrn­
nímicos ilustres, os Gome3 de O:i-

veira podem sar considerados os 
grandes representantes da comu­
nidade luso-brasileira de São 
Francisco do Sul e, ､･ｰｯｩｾＬｲｩ･＠

JOinville, uma vez que memb!"os 
de seu clã sempre ocuparam car­
gos de responsabilidade ao lor.go 
dos ::mos. Tanto isso é verdade 
que a filha do Presidente Tovar c 
Albuquerque, detentora d3 forr:1s 
de nobreza lusa, casou-se ne. famí­
lia Gomes de Oliveira, deixa.!1do 
não menos ilustre descendência 
na terra brasileira. 

Livros doados d Biblioteca 

Mais um registro fazemos com a maior satisfação, pela doa· 
ção de livros que chegou à Biblioteca "Dr. Fritz Müller". São obras 
importantíssimas que vêm se incorporar às muitíssimas já recebidas 
for doação no corrente ano. 

A comunidade blumenauense sabe bem que os recursos da 
Fundação "Casa Dr. Blumenau" para aquisição de livros, são limita­
dos e impossível, será, com os mesmos, atender às exigências dos 
nossos leitores. : ｾｾ Ｇ ｾｩ＠ ｾ＠

Por isso, doações como essas que temos recebido são da maior 
ünportância para o enriquecimento de nossas estantes. Somos, pois , 
gratos aos novos doadores que acabam de enviar suas obras para as 
estantes de nossa Biblioteca. São eles: 

Paulo Rubens de Moraes Lima, Cx. Postal, 1277 - Blumenau, 
ê(Jm a doação de 66 volumes. 

Yone Boos - Rua 7 de Setembro, 1879, com 42 volumes . 
Bozano Simonsen - Avenida Rio Branco, 138/5.° andar - Rio 

de Janeiro, 2 volumes. 
Albsrto Mueller - Rua. São Bento, 127 - Blumenau - 234 

ｾｩ｜ｔｏｓ＠ . 

Maria Acy de Souza Cabelleira - Rua Victório Alcântara, 189 
Blumenau - 32 volumes. 

BiblIoteca acionaI - Rio de Janeiro - 8 vulumes. 
Eernardete Brunning - Rua Henrique A vé LaUemant, 158 -­

Blumenau - 21 volumes. 

elA. HERING o ｰｩｯｮ･ｩｲｩｾｭｯ＠ ｾｾ＠ indústria têxtil blumenauense e a mar­
ca dos dOIS peIxInhos, estão Integrados na própria histó­

ria da colonização de 8lumenau e o conceito que desfruta no mundo todQ é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualid:lde. 
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Subsídios His tóricos 
Coordenaçã9 e Traduçã.o: Rosa Herl{enhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal ela Cúlônia), publicado 
na Colônia Dona Francisca, JOinville, a partir de 20 de dezembro de 
1862. 

Notícia de 15 de rlIezembro de 18SÔ: 

Dona Francisca - Nos dias 1, 3, 4 e 5 de dezembro realizaram­
se os exames escolares deste ano. A 1.0 de dezembro realizou-se o exa-
111e na Escola Pública Masculina de Joinville, freqüentada por 85 meni­
ncs e 18 meninas. Os alunos surpreenderam pelo bom aproveitamento 
em todas as matérias. Sobretudo a primein:. classe merece elogio ･ｾｊＧ＠

ｬｾ･｣ｩ｡ｬＮ＠ Entre outras matérias, deve,se reconhecer o tom adiantamento 
dos alunos na Língua Portuguesa, assim como na Gramática Alemã, 
na Matemática, com a solução de problemas difíceis c também em Geo­
gl afia. Em vista do grande número de faltas verificadas durante o 
<"no, mereCEm louvores os estudantes. 

A 3 :le dszembro realizou-se o exame na Escola Pútlica Femini­
na. O adiantamento das meninas em tedas as matérias foi excelenk, 
gl'aça:s a eficiência da professora, pois o número de alunas é de 40 ma­
triculadas, a freqüência, porém, é bastante falha. 

TO dia 4 de dezembro prestaram exam8S os alunos de Anna­
burg, sendo 60 alunos, de ambos os sexos, Também demonstraram 
bom aproveitamento, principalmente em Religião, Matemática e Geo­
grafia. A Escola tem renome pela disciplina ali reinante e pelo adian­
tamento dos alunos. Infelizmente, porém, a freqü€-ncia foi bastante 
falha, pois alguns alunos faltaram a 90 dius letivos, demonstrando, as­
sim, que os alunos corresponderam ao esforço de professor. 

Os exames na Escola Particular do Sr .. Jacob Müller realizaram· 
se a ;) de dezembro . Os alunos, 22 meninos e 4. meni,nas, estavam bem 
preparados em ｾｯ､｡ｳ＠ as matérias principalmente em Língua Portugue­
sa e Geografia. 

Notícia de 22 de ､･ｺｾＱｬＱＱｊｬＧｯ＠ de 18flG: 

Movimento Escolar . - O Instituto de Educação e Ensino de 
Madame Drusina, que já contava com a freqüência de alunas d'3 outras 
localidades, matriculou há poucos dias, três novas alunas, sendo dUM 
úe Desterro e uma de Tij ucas. 

Noticia de 26 de janeiro de 1867: 

Dona Francisca - Serviço postal. De acordo com o Artigo 35 
do Decreto 3.443 de 12 de abril de 1865, ,do Regulamente dos Correios, 
a Direção G.eral dos Correios do Rio de Janeiro, resulveu criar a 3 de 
janeiro do corrente ano, uma agência postal para a Colônia Dona 
Francisca, nomeando agente o sr . J . H. Auler. Pa!.'a o desempenho 
do cargo, a Direção <ios Correios de Desterro deverá baixar, em breve, 
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as necessárias instruções. Registramos com prazer mais este passo em 
prol do progresso da Colônia . 

Notícia de 16 de fevereiro de 18ô7: 
Dona Francisca. - Condecoracão . O diretor de nossa Colônia, 

sr. Johann Otto Louis iemeyer, qué -se encontra no Rio de Janeiro 
desde o dia 22 de dezembro, a fim de tratar da renovação do contrato 
entre o GO lfemo Imperial e a Sociedade Colonizadora de 1849 de Ham­
burgo, importantíssima para a Colônia, foi agraciado por S. M. c 
Imperador D. Pedro lI, com a insígnia da Ordem àa Rosa, em reco­
nhecimento de seus serviços prestados à Colônia. 

Noticia de 23 de fevereiro de 1867: 

DO-la Francisca. - O júri geral da Segunda Exposição ｎ｡ｾｩｯﾭ
nal de Desterro concejeu os seguintes prêmios: Na Colônia Dona 
Francisca, - 1. - B . J. Poschaan, pelo açúcar branco ao preço de 
4$500 Réis a Arroba, a Medalha de Prata. 2. - August I\.alotschke, 
por óleo de colza. 3. - Louis Wetzel, por velas de cera e cebo. 4. -
l\.ulturverein, por vários objetos, sobretudo pelos artigos de cordoeiro 
tle A. Frehse. 5. - Arquiteto Alb€rt Kroehne, por um modelo da 
pon Le sobre o Pirai. 6. - Heinrich Lepper, por vasos de cerâmica. Os 
tlltimos cinco receberam Menção Honrosa. 

l?lumenau . - 1. - Koth, por açúcar. 2. - Kleine, por tabaco 
e charutos. 3. - Marx, por tabaco em folhas. 4. - Zimmermann, 
por açúcar branco, ao preço de 4S500 Réis a Arroba. 5. - W. Ródel. 
por . . .. . . inglesa. 6 . - o Diretor, por amostras de algodão e uma 
mesa de H. Ro bert e W. Hahn. Todos receberam Menção Honrosa. 

A oleção completa do "Kolonie·Zcitwng" faz parte do ao:! r\' o 
do Arquivo Histórieo tle Joinville. 

Movimento da Biblioteca em setembro 

Durante o mês de setembro último, a Bi.blioteca "Dr . Fritz Mül­
l8r", da Fundação "Casa Dr. Blumenau", registrou o seguinte movi­
mento: 

Obras existentes já catalogadas no mês. anterior - 18 .087 li · 
vros, de generalidades diversas . Durante o mês, foram catalogadas e 
registradas mais 142, totalizando 18 .1:50 obras que estão à disposição 
do público leitor. Existem ainda alguns milhares de livros de variadas 
características, que estão na Biblioteca, adquiridos ou doados por nu­
merosas pessoas da comunidade blumenauense e que vêm sendo regis­
trados e catalogados, sendo que até ｦｩｭｾ＠ do corrente ano, em sua maio 
ria estarão à disposição dos usuários. 

O número de inscrições durante o mês foi de 71 - novas ins­
C:Tições, novos leitores. Os empréstimos de obras diversificadas duran­
te o mês foram de 542 livros. Durante o mesmo período. verificou·se 
um movimento de 1.601 consultas em obras diversas. 
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FIGURA DO PASSADO 

UDO DEEKE 

N o dia 24 de setembro de 
1985, falecia em Blumenau uma 
das figuras de maior destaque na 
comunidade local e de Santa Ca­
tarina e com um enorme acervo 
de serviços prestados ao seu Es­
tado. 

Falecia naquele dia o Eng8-
nheiro Udo Deeke . 

O seu falecimento repercutiu 
em todo o Estado catarinense e, 
pelos cargos que ocupou no cená­
rio político blumenauense e cata­
rinense, seu desaparecimento foi 
registrado com luto oficial em to­
do o município de Blumenaa, 
quando o prefeito blumenauense 
justificou que "Udo Deeke se tor­
nou credor da admiração e pro­
fundo respeito E; reconhecimento 
do povo blumenauense e por isso, 
nada mais justo do que prestar-se 
essa homenagem". 

Udo Deeke nasceu em Blume­
nau a 29 de dezembro de 1905. 
Era filho do agrimensor Caetano 
Deeke e Rosália. Deeke. Estudou 
2l1icialmente em sua ｣ｩ､｡､ｾ＠ natal , 
depois em Florianópolis e na Es­
cola PoHtécnica do Rio d<; Janei­
ro, onde se formou em Engenha­
ria, em 1928 . No ano seguinte, 
empregou-se na Internacional Ma­
chinary Company, onde permane­
ceu até 1930, passando a exerc<"l' 
a Chefia do Serviço Técnico da 
Diretoria de Terras e Colonizarão 
de Santa Catarina. Foi chefe· da 
Secção Técnica da Inspetoria de 
Estradas de Rodagem e de Minas, 
diretor de Obras Públicas e Servi­
ço de Agua, Esgoto, Luz e Forc;a 
de Florianópolis. Ia sociedade 
blumenauense foi sempre desta­
que pelo seu cavalheirismo, ger.e-

rosidade, que caracterizava o ho­
mem simples e afetivo. 

Para bem definir a figura de 
Udo Deeke e perpetuar sua ｭｾﾭ
mória em "Blumenau em Cader­
nos", valemo-nos hoje do notável 
e correto trabalho de João Maria 
Deeke, ex-titular da Diret'Jria de 
Cbras Públicas da Prefeitura de 
Blumenau, engenheiro consultor 
d'J Estado de Santa Catarina e 
professor da FURB, o qual, no 
dia 23 de outubro do mesmo ar..o, 
escreveu a seguinte biografia da 
grande figura que foi o Engenhei­
ro Udo Deeke: 

UMA GRANDE VIDA, 
GRANDE EXEi\1PLD 

João l\Iuria Dceke 

"Não há bem que sempre du­
re .. . ". Cumprindo as palavras co 
adágio popular, no dia 24 de se­
t-smbro próximo passado em Blu­
menau, faleceu o engenheiro Uelo 
Deeke. Filho altivo desta cidade 
ocuJ:ou nobres funções como dire­
tor da dir8toria de Obras Públicas 
dos governos Nereu Ramos e 
Aderbal Ramos da Silva, secretá­
rio de Estado dos egócios ﾷｾ｡＠
Viação e Obras Públicas e Agri­
cultura do interventor fedsral 
Luiz Gallotti, engenheiro chefe do 
Serviço Técnico da Diretoria de 
Terras e Colonizac;ão, eng,snheiro 
chefe da Seção Técnica da Inspe­
toria de Estradas de Rodagem. 
presidente da Comissão Estadual 
de Ensrgia Elétrira e também in­
terventor fEderal, no governo Eu-
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rico Dutra, quando presidiu as 
primeiras eleições ､･ｭｯｾｲ￡ｴｩ｣ ｡ｳ＠

ua Constituição de 1946, em San­
ta Catarina_ 

Estes cargos o Dr _ Ujo Dee­
ke enobreceu com o seu grande 
caráter, ｲ･｣ｯｬｬｩｾ･｣ｩ､｡＠ ｰｲｯｾｩｾｩ￪ｮ｣ｩ｡＠

técnica e administrativa, extrac.r­
dinário espírito público, imprimin­
do a todos um estilo ameno de­
corrente de sua ｩｮ･ｱｵ￭ ｶ ｯｾ ｡＠ perso­
nalidade, severo no cumprimento 
do dever, ensinando a todos peJo 
exemplo, com grandeza sublimada 
e humildade, sem subserviência_ 

Este blumenauense de saurio­
sa memória fez o curso secundá­
rio no Ginásio Catarinense e gra­
duou-se no curso de Engenharia 
Civil, da ｅｳｾｯｬ｡＠ Politécnica ·::ir. 
Universidade do Rio de Janeiro, 
antecessora da Escola acionaI 
de Engenharia da Universidade do 
Brasil, tendo convivido intima­
mente com o engenheiro Emílio 
Baumgart, introdutor do concre­
lo armado no Brasil, ｡ｮ｜ｬｮｾｩ｡ｮ､ｯ＠
um futuro brilhante para o jovem 
ratarinense. 

Mas, necessidades dfetiva5, 
decorrentes de problemas familia­
res, atuaram como força jo desti­
no e o troux2ram de volta 2. Santa 
Catarina. 

o -doutor ereu Ramos, co­
nhecedor da sua ｣ｯｭｰ･ｴ￪ｮｾｩ｡＠ pro­
fissional € idoneidade moral, r.c­
rneou-o projetista e construtor de 
cbras do seu gnm.d9 goverr.a. 

esta tarefa tevE: notável desenl­
psnha, construindo, dentre outr:)s, 
o complexo das colônias Sant' Ana 
e Santa Tereza, os centros de saú­
de e as edificações escolares ql:e 
marcaram indelevelmente o siste­
ma educacional do Estado, que na 

época tornou-se modelo para Q 

País. 
Tão exitosa foi a sua atuacão 

na administração pública, que o 
Partido Social Democrático, en­
tendendo S5r necessária a sua ca­
pacitação de engenheiro e o seu 
patriotismo, candidatou-se à su­
cessão do governador Aderbal Ra,­
mos de. Silva, para competir CGn1 

Irineu Bornhausen, da União De­
mocrática Nacional, coligada com 
o Partido Trabalhista Brasileirc, 
pleito em que foi derrotado. 

Em 1930, assumiu a direção 
da Empresa Força e Luz de Santa 
r<atarina, concessionária dos ser­
viços de Eletricidade para o Vale 
do Itajaí, quando exerceu ativida­
de ds planejamento e obras.. em 
aproveitamentos hidrelétricos, 
tendo construído o ｣ｯｭｰｬ ｾｸ ｯ＠ Ce­
dros-Palmeiras, com o potencial 
de 17.000 kvv. Nesta empresa 
･ｾｳｲ｣･ｵ＠ também exitosa atividade 
administrativa e organizacion::.l, 
BlcanGanclo por isso excepcional 
produtividade e rendimento, dan­
do-lhe um padrão de comparaçÃo 
rara as congêneres no País. 

N o governo Celso Ramos, 
quando ficou decidida a sua incor­
poração à Centrais Elétricas de 
Qanta Catarina, por ､･｣ｯｲｲ￪ｮｾｩ｡＠
da política recomendada para o 
setor, mais uma vez, ｩｭｰｲ･ｳｳ ｩ ｾﾭ

nou os analistas pela capacidade 
de prestação de contas dos inves­
timEntos realizados e a ｱｵ｡ｬｩ､ ｅ ｜Ｇｾ･＠

de informações de natureza ｴ￩ｾｲＮｩﾭ
ca transmitidHs. 

Na Celesc administrou o se­
tor de Elumenau até a sua apJ­
E:entadoria, mas continuou S21TI­

pre preocupado com os problemas 
catar inenses. 

Contou-me o preclaro e sau­
doso conterrâneo Alfredo Cam-
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pos, seu diretor adjunto na Força 
e Luz de Blumenau, com a mem6-
ria que lhe era peculiar, uma pas­
sagem honrosa da história políti­
ca de Santa Catarina. 

Quando era interventor fe'lc­
ral verificou num determinado 
momento, que num ato inadverti­
do promoveu indevidamente um 
funcionário ; assim, chamou o di­
retor do Tesouro, desfez o ato e, 
autorizou-o a descontar dos seus 
vencimentos de interventor, parce­
las mensais, até atingir o ｭｯｮｴｾｮﾭ
te dos danos cometidos ao erário 
estadual. 

Foi com atitude como esta, 
de elevado conteúdo ético ,8 mo­
ral, atributos do seu nobre cará­
ter e desapego ao interesse pes.· 
soaI, que contribuiu para dignifi­
car a sua geração de homens pú­
blicos. 

Como conselheiro, mUlta aju­
da pra ticou, eu mesmo fui bene­
ficiado, quando engenheiro dire­
tor n a Prefeitura Municipal de 
Blumena'.l, tendo colhido gratifi­
cantes ensinamentos, que utilizei 
na minha função, tanto nas áreas 
técnica, quanto administr9.tiva 

No governo Celso Ramcs, 
honrou-me com a força do seu 
eminEnte prestígio para duas in­
dicações, a primeira para ser pre· 
feito provisório para implantar o 
municí:r;io de Ealmário Cambo­
riú e a segunda para parti::!ip.l' 
no proieto Canamera, do Banco 
Mundial, no Car"adá, represent a!.1.­
do a ｃｾｬ･ｳ｣ Ｌ＠ destinado a realizar 

os planejamentos elétricos para o 
Sul do País. Ambos frustrados, o 
primeiro pela dir:.âmica própria da 
política e o outro por motivos de 
" economia" . 

o magistério emprestou Sela 
colaboracão idealista no curso de 
Engenheiros Geógrafos do Insti· 
tuto Politécnico de Santa Catari­
na, lecionando com grande com­
petência as cadsiras de Hidráuli­
ca Teórica e Aplicada e Geometria 
Descritiva, 

Era sócio benemérito da As­
sociação Catarine,nse de Engenh':C'i­
ros, da Associação dos Engenhei· 
ros do Vale do Itajaí, possuía nu­
merosas condecorações, dentre 
elas, a condecoração de honra ao 
mérito e medalha e diploma por 
40 anos de serviços prestao.os, ou­
torgado pela Federação Nacional 
dos Engenheiros. 

Deixa viúva dona Ol;:;a Wei­
kert Deeke, ｩｭｰ･ｾ￡ｶ･ｬ＠ exemplo de 
dignidade, de mãe e companheira 
e filhos, professora Marita Deske 
Sasse, casada com o professor 
Victor Fernando Sasse € o enge­
nheiro Henrique José Dceke, ca­
sado com Lilian Platt Deeke e 7 
netos, herdeiros do seu patrimô­
nio moral e intelectual e da r€)­
confortadora afeição do povo ca­
tarinense. 

É o registro que me compete 
fazer, instado por amigos comuns, 
pelo seu dEsaparecimento que 
empobrece a sociedade estadual 
onde era indiscutível reserva ma­
TaI. 

TE KA É uma sigl:J. que se impõe pelo conceito adquirido no !'amo têxtil 
｢ｬｵｲＺｾ･ｮ｡ｵ･ｊＧｳ･Ｎ＠ Seus produtos da mais alta qu.alidade, se desta­

cam nã(\ só no mercado interno. como no iBt.ernacional. .Jil é tradição os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a ｾｲｯＺＺ｜ ｵｴｯｳ＠

ｩｮ､￺ｳｴｲｾ｡ｳ＠ têxteis da mais alta qualidade. 
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Empresa Auto-Viação C3.tarinense, 

uma semente lançada em 1928 e que 

transformou e m frondosa e vicejante 

se 
, 
arvore 

Este ano a Empresa Auto· 
Viação Catarinense, a mais ccn· 
ceituada .entre as maiores do sul 
do Brasil, está registrando 60 
anos de início de trabalho:3. Pode· 
mos dizer que a modesta semen­
te lançada há 60 anos por Theo· 
dor Darius e João Hahn, naque­
les idos da década de 1920, t Eve 
um desenvolvimento e crescimen· 
to contínuo e hoje representa 
uma das mais belas, frondosas e 
vicejantes árvores tão bem culti­
vada e zelada pelos seus sucesso­
rles. 

O dinamismo e tirocínio ad­
ministrativo, a força de trabalho 
e coragem que caracterizou os 
fundadores, são qualidades que 
nunca faltaram aos seus sucesso­
res e, em especial, aos que hoje 
assumem a responsabilidade de 
administrar o tão poderoso com­
plexo de veículos que circulnm 
por todo o sul do país, oferec::n­
do os mais completos e confortá­
veis serviços de transporte de p:1s, 
sageiros é segurança em trans­
porte de carga. 

Merecem, os atuais mandatá­
rios da E. A . V . C ., toda admira· 
ção, aplausos e respeito d:1 comu­
nidade blumenauense, já que es­
ta frondosa árvore fixou suas po­
derosas raízes aqui em Blumen2.u 
e daqui tem espalhado seus ra­
mos pelos Estados sul e centro 
sul brasileiros . 

O presente, na E.A.V.e., 
poderá, ao longo dos próximns 
anos, ser historiado nos seus mí­
nimos detalhes. Mas, o passado, 

.losé Gonçalves 

precisa ser preservado na histó' 
ria, sempre que se obtenha, em 
pesquisas, as melhores informa­
ções sobre a origem de uma em­
presa que hoje é o orgulho justi­
ficado de todo o povo de Blume-
nau. 

E fomos mais uma vez f€li­
zcs no nosso objetivo. Junto à 
l:eEsoas descendentes do funda­
dor Theodor Darius, fomos en­
contrar documentos que represen­
tam o marco histórico desta em­
presa, em especial quando tais 
documentos - um deles, pelo me­
nos - é o registro feito pelo pró· 
prio fundador, em carta que en­
viou a seus pais, na AI,emanha, 
depois dos primeiros tempos de 
luta difícil que enfrentou COr..lO 

imigrante chegado a Blumenau. 
Nessa carta - naturalmente 

escrita no idioma alemão - diz 
bem da odisséia vivida nos pri­
meiros tempos aqui em Blumemm 
pelo então ainda jovem Theoclor 
Darius. Ela espelha fielmente o 
quanto de coragem e per3everan­
ça, além do tirocínio, eram neces­
sários já n2.quela época, para ven­
cer as dificuldades interpostas no 
caminho de todos para chegar a 
uma situação estável. 

A chegada de Theodor Darius 
a Blumenau deu-se no ano de 
1924 e desde os ｰｲｩｭ･ｩｲｯｾ＠ dias de 
estada, foi um lutar contínuo, j8, 
que, apesar de tratar-se de um ra­
paz de acentuada cultura e inteli­
gênCia privilegiada, não lhe foi 
fácil adaptar-se à situação. Mas 
estava ele disposto a pegar no 
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pesado, se necessário, uma vez 
que isso lhe abrisse o caminho do 
sucesso, como ele bem faz sent.ir 
nas entrelinhas de sua carta. 

Este documento, que agora 
passa a fazer parte do acervo do 
Arquivo Histórico da F undaç::to 
';Casa Dr. Blumenau", a peça cri­
ginal escrita em alemão - mere-

ce ser divulgado, porque ele servi­
rá para o futuro pesquisador que 
nele sempre encontrará o históri­
co verdadeiro e admirável do nas­
cimento de uma empresa que ho­
je, cemo dissemos antes, é orgu.­
lho para todos os blumenauenses 
e que se intit uia : Empresa Auto­
Viacão Catarinense SI A. - Eis 
o cónteúdo da carta: 

"Blumenau, 24 de agosto de 1933. 
Meus queridos pais, 

na querida Aleman!'la. 

Voltando ontem à noite de 
viagem, encontrei sua úl tima n.ar­
ta . Como hoj 8 tenho plantão no­
turno na firma, disponho de t em­
po para fazer uma retrospectiva 
da minha permanência aqui no 
Brasil. Devem estar mazoados 
pela minha demora em escrev<: r-
111e5. Creiam, não foi fal­
ta ds tempo, nem tão 
j:ouco de reflexão mas 
sim, de certas inibições 
e dificuldades em con­
centrar-me. Não sei o 
que Paula já escreveu 
mas contarei desde o iní­
cio. Assim ficarão :.'ia­
tendo de tudo e a mim 
jará bem recordar já que 
ú pior passou e estou 
progredindo. 

tos que considero muito impor­
tantes, pois, em qualquer firma 
saberia muito menos do que o 
mais simples dos empregados. 

Se não fosse casado e minha 
mulher não estivesse esperando o 
primeiro filho, teria sido fácil 
conseguir um emprego que me 

N ave anos se passa- o p rimeiro ónibus que iniciou a linha BluID't>nau-Flo­
ram desde a nossa che- rianópolis, vendo-se, em primeiro plano, C) Sr. João 
gada ao Brasil, cheiOS de Hah!1 e em ｳ･ｾ ｵｮ､ｯ＠ p!an.o,. logo atrás, o Sr. !heodor 
planos e fantasias, com Danus, os dOIS 1>l'Opl'letanos da E.A.V.e. Dec. 1930. 

programas €stabelecidos e espíri- desse casa e comida e teria tempo 
to empreendedor. Com a realida- para conhecer a realidade da ter· 
de aqui encontrada, tudo desvane- ra e língua do povo . Mas ､ｩ｡ｮｴｾ＠ a 
ceu. Imaginem, eu, comerciant.e, situação, tive que procurar um 
como poderia negociar se nem ao emprego que atendess-e as neccs­
menos conhecia a língua e a legis- sidades básicas da família o mais 
ｬ｡ ［ ｾｯ＠ da terra, para escrever uma rápido possível. Por esse motivo 
carta comercial. Como iria tra- tantos outros emigrantes fracas­
Lar com um freguês, sem conhe- saram . Mas deixemos estes as ­
cer o câmbio e o idioma? Aspcc- suntos para um dia comentá-los 
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pessoalmente. 
Devo alegrar-me em dizer­

lhes que achei uma solução para 
estas primeiras dificuldades. De­
vo isto, primeiramente, à correta 
educação que recebi de vocês, da 
escola, nos moides da disciplina 
prussiana, mas humana, que vi­
víamos em casa_ Por tudo isso, 
ngradeço-Ihes profundamsr..te 
pois, devido o alto grau d82scola­
ridade, consigo conversar em to­
dos os níveis e não tenh'J quais­
quer presunções, adaptando-ms 
em qualquer ambiente. Com esse 
preparo recebido foi fác il o conta­
to com todas as camadas ｳｯｾｩ｡ｩｳ＠ e 
consigo comunicar-me bem cem 
todos. 

Enfim, ao assunto. No Rio je 
Janeiro, como vocês de'lem sabsr. 
ficamos somer..t·s duas semanlS. 
A viàa lá era muito dispendiosa c 
assim sendo, viemos a Blumenau. 
Mas também aqui não foi possível 
encontrar um ordenado compatí­
\'el com meu grau de instruçãe) . 

Deix·ei, então, cair por terra 
toda e qualquer vaidade, pensan­
do: "Trabalhar não desonra". 
Comprei um automóvel, apre!1di 
a dirigir e me coloquei ao lado 
de outros carros de aluguel, espe­
rando por fregueses _ . . Digo-Ihss, 
uma vida realmente amarga não 
poder aproveitar meus conhe.:i­
mentos, mas, assim conseguia ti­
rar o pão de cada dia e o meu ca­
pital estava empata-do de maneira 
a poder reavê-lo a qualquer hora. 
Com este serviço tive a oportuni­
dade de aprender a língua Ｈ ｾ ｏ＠

país, fato que me dava grande 
vantagem sobre muitos imigran­
tes que chegaram na mesma épo­
ca e não tiveram essas facHidac:es 
o que os condenou a serem sim­
ples empregados. Outra vantagem 
foi me dada pelo automóvel. Com 
ele podia locomover-me a mui-

tos lugares ｣ｯｮｨ･ｾ･ｮ､ｯ＠ a terra, 
seu povo e seus costumes. Du­
rante mais ou menos dois anos, 
levei esta vida quando dei o pri­
meiro passo. A um húngaro cha­
mado João Hahn, juntei meu ca­
pital com o dele e compramos um 
Gnii:;us . Com este, iniciamos uma 
l :n112. regular de viagens à capital 
elo Estado, Florianópolis . A clis­
ｬ￢ｮｾｩ｡＠ percorrida é de 160 ｫｬｬ ｾ Ｎ＠

:Eto foi uma verdadsira revolutão 
[",o transporte conhecido aaui.- O 
ｾＮｬＭｅＮￇｏ＠ de uma passagem de- aut.Q­
móvel era de duzentos mil réis e 
de ônibus cot.ramos trinta milréis. 
Tedos se compad.eciam de mir..1 e 
de nosso pequeno capital . Mas 
mcstramcs a eles que uma v::mta­
ele fürea consegue vencer _ Sirn , 
I ul,1b,:'m a:{ui os amigos me ｾｨ｡ﾭ
mmn c13 "teimoso" _ Ssm querer 
me envaidecer, acho que os ami­
gos usam este apelido como elo­
gio e os inimigos com um certo 
recEio. O povo aqui se admirava 
de transportarmos pacotes e en'2O­
mendas sem extraviá-las ou rQu· 
bá·las . No início fazíamos o tra­
jeto duas vezes por semana, pas­
sando logo a seguir para três ve­
Z2S semanais. C banco daqui r..os 
ｾｬ･ｵ＠ crédito, sem maiores ·exigf:n­
das, para comprarmos. um segun­
do ônibus. Logo surgiu a roncor­
rência, provocada pela inveja. Co · 
meçou então uma luta renhida. 
Mas como nos mantivemos corre­
tos e pontuais, os nossos compro­
missos, venc€mos após alguns 
anos. Estendemos nosso trajeto_ 
Passados cinco 1::nos, somos os 
únicos a percorrer as principais 
rodovias através de nosso Estado. 
Trabalhamos com dezessete fun­
cionários, possuímos onze carros 
que perfazem um capital de mais 
ou menos duzentos mil marcos. 
Como aqui ainda não existe cen­
cessão para este tipo de transpor, 
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t.e, só a nossa garra, sem trégua, 
garante o nosso êxito. ｉｳｾｯ＠ não é 
fácil. .o nosso horário de serviço: 
de manhã, às sete horas, estou na 
firma, onde fico até às doz·e ou 
treze horas e muitas vezss até às 

so a tarde no clube local dos ati­
radores (Schuetzenverein - hoje 
Tabajara) ou assisto a um jogo de 
futebol. Mas muitos dos domin­
gos exigem serviços na firma. O 
que é trabalhar, aprendi aqui no 

catorze. Faço uma pau · 
sa de dez minutos . En­
tenderam? Dez minu­
tos! Neste breve inter· 
valo vou de carro até 
em casa, almoço, beijo a 
mulher e filhos e volto 
ao escritório. Contimlo 
a trabalhar até às de­
zoito horas. Uma hora 
de mesa cativa (Stamm­
tisch-Hotel SeifErt), on­
de tomo um chope e 
em seguida janto em ca· 
sa. Se tudo der certo, 
passo meia hora em ca­
sa e volto ao serviço até 

ｾｮｩ｢ｵｳ＠ que fazia a roia Porto Alegre - Florianõpo­
hs - Blumenau, pertc'lccnte a Auto-Viação Céi(arinen­
se_ Déc. 1940. 

às vinte e duas horas oa mais, 
dependendo da chegada do último 
carro. 
Dia 27 de agosto. 

Somente hoje tenho temp.CJ 
para prosseguir. É domingo à tar· 

Brasil. Se eu fosse espregado de 
uma firma, a vida seria bem mais 
fácil. O trabalho intenso e res­
ponsável que conhecemos na Ale­
ｭｾｮｨ｡＠ . ou ｅｳｾ｡＼＿Ｍｯｳ＠ Unidos, aqui 
nao eXIste. E Isto que dificulta 

Fesia dos motoristas - Empresa Hahn & Darius. 

muito a organização de 
uma firma. Com pes­
soal não qualificado é 
difícil trabalhar. Agora, 
depois de anos, temo8 
uma equipe razoável e 
nesta equipe um funcio­
nário que nos acompa­
nha desde o início. Com· 
promisso com o dever 
e responsabilidade é cil­
fici! encontrar, o que di­
ficulta a organização 
das respectivas firmas. 
Com os elementos que 

de e Paula fEZ Em lanche em Ａｾ｡ﾭ

sa. (aniversário). Como não sou 
amigo destas reuniõss, estou aqui 
no escritório para terminar esta 
carta. Um domingo por mês, pas· 

temos, agora é possível pensar 
em expandir as linhas e am­
ijliar a nossa frota. ｄｾｳ､･＠ a 
fundação da empresa nós os 
chefes, não tivemos um dia de 
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férias pois, com o nosso afasta­
mento, tudo poderia desandar em 
pouco tempo. Só com uma férrea 
energia conseguimos que tudo 
funcionasse satisfatoriamente. 
Talvez vocês consigam compreen­
p.er melhor o que quero dizer, in­
formando-lhes a nacionalidade de 
nossos funcionários: Três ale ­
mães, seis teu to-brasileiros, urr. 
iuso-brasileiro, dois italianos, tré3 
húngaros e dois afro-brasileir'Js . 
Nem todos falam o vernáculo e 
outros nem o alemão. Imaginem 
'como é difícil a comunicação en­
tre eloes e de um sistema patronal 
entre chefe e empregado, nem se 
fala. 

, E a nossa vida particular?' 
Bem, levamos uma vida bastante 
simples. Casa alugada, mobiliário 
simples, porque o dinh-3iro que 
entra é aplicado na firma. Nê:S­
tes primeiros anos, todo o capital 
foi absorvido pela empres'3. Nós 
sócios temos uma retirad2. men­
sal e um -extra para tratamer.to 
de saúde_ Talvez dentro de um 
ano eu possa comprar um terre­
no, para futuramente, cO:1struir 
uma casa. Gostaríamos muito 
mais de voltar à pátria, mas. nas 
atuais condições reinantes na Ale­
manha, nem penso nisso _ Receio 
que para nós uma volta seria de 
difícil adaptação. Aqui se vive em 
quase total liberdade pessoal, os 
impostos são razoáveis, àiferen­
ças sociais não aparecem, a não 
ser nas firmas. Nas horas vagas 
reunimo-nos com cidadãos de to­
dos os nív'e!s. É no esporte, no 

teatro, no clube de ginástica , etc. 
não se pergunta pelo "status", to­
dos são benquistos e tem os mes­
mos direitos . As mudaneas na 
Alemanha, o tanto que me ale­
gram, também me prsocupam _ A 
censura da imprensa, tanto da 
notícia boa, como da pejorativa, 
me lEva a pensar que se cria no­
vamente uma obediência cega do 
povo, como era na época do Kai­
ｾｳ ｲ＠ Wilhelm . Isto ao meu ver e, 
a dos meus conterrâneos aqui , é 
G maior perigo da política de Hi­
Der. Mas deixemos de política. 
Conosco no momento, em matéria 
de saúd o::: , está tudo bem. lVíalária, 
ninguém da família pegol! . Mas 
Paula teve menos sorte e já foi 
operada duas vezes este ano. 
Agora S3 recupera bem. As crian­
ças são fortes, sadias e bem inte­
ligentes. Heinz é muito esquenta­
do e se alguém o ofende, não per­
de tempo, avança sem olhar ta­
manho. Ele não teme castigo pois 
sabe que o pai, que era assim 
também o defenderá. Heinz entra 
na escola após o Natal. Ele já 
conta até duzentos, tanto em ale­
mão, como em português. Em ma­
téria de automóveis, n&o hei quem 
possa com ele. Reconhece a mar­
ca dos carros pelo barulho do 
motor, seja Ford, Chevrolet ou 
Dodge . 

Aqui termino e peço que me 
respondam em breve . 

Sinceras recomendações nos­
sas a todos de casa e aos amigos. 

(Theodor Darius) 

I BANCO 00 ESTADO DE SAO PAULO S. A. Banespa 
Um dos c01aboradores nas edições ､ｾｳｴ｡ Ｎ＠ revista 
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I i "'" mIgraçao polonesa 

}lOl\IENS QUE ATUARAM NA SUA IUSTõRIA 

1. Zielinski e .s: apon.ki 
uma dU :' la do barulho 

Na histéria da transmigra­
ção (Colônia Príncipe D. Pedro­
Curitiba) uma pessoa teve parti­
cipação decisiva, apesar de discre­
ta: Antônio Zielinsld . Polonês de 
Lwéw, Antônio já morava na re· 
gião quando chegaram os primei­
ros imigrantes poloneses na Prin· 
cipe D. Pedro. Padre, exercia 
suas funções como vigário da Pa­
róquia de São Pedro Apéstolo de 
Gaspar, da freguesia de Itajahy. 
Foi lá que recebeu a visita de Se­
｢｡ｾｴｩ￣ｯ＠ EdIrundo wo. Sapnrsld­
com o qual discutiu idéias sobre 
o trabalho da colonização . Ambos 
estavam interessados em con:;8-
guir junto ao Governo Imperial 
uma concessão de terras iJara a 
colonização de imigrantes de sua 
Polônia. Sabendo que uma leva 
de colonos já estava prestes a ser 
encaminhada ao Brasil (onde a 
Região do Prata atraía por causa 
do ouro aí existente e onJe tam· 
bém o Governo Imperial criara 
CO]Jônias oficiais com o propósito 
de ocupação, distribuição ｾ＠ traba­
lho nas terras d.evolutas das Pro­
víncias do Sul) , Saporski e Ztc· 
Iinski propõem-se em trazê-los pa­
ra o Vale do Itajaí-Mirim, anima 
dos pelo visita à Colônia Blume­
nau. 

Como Colônh, Blumenau já 
atraía os olhares curiosos, pois a 
direção mantinha uma adminis· 
tração com "mão-de-ferro" e a or­
ganização e ordem espelha ·ram Da 

l\laria do Carmo R. K. Goul::-.rt 

obra construída pelo Dr. Blume­
nau . Cs efeitos €conômicos da co­
lônia que estava com 19 anos em 
1869, faziam-se notar e servi::un 
de estímulo a um ideal de jmigra­
ção - razão maior para Saporski 
e Zielinski terem abraçado a cau­
sa. C Dr. Blumenau era um no · 
me respeitado e ｾｯｭｯ＠ homem pú­
blico repre3entou papel importan­
te não só na história de 5ua colô­
nia, mas também na história de 
Santa Catarina. Daí porque sua 
autoridade ser respeitada e sua. 
colônia ser tão admirada. Sapors­
ki e ZieEnski desejavam que a 
jmigração polonesa fosse para lá 
dirigid3, a fim de que sellS patrí­
cios participassem das certezns e 
vantagens daquela colônia . 

Mas nem o Governo Imperial 
e nem o préprio Dr. Blum: nall 
estavam inclinados a isso. tendo 
em vista um outro ideal de colo­
niznção que o Dr. BlumeJlau de­
fendia, com pessoal trazido ela 
Alemanha, evitando ｡｢ｯｲｲ Ｒ ｣ｩｭｾｮﾷ ﾷ＠

tos (já que existia rivalidgde en­
tre a Alemanha e a POlôma), as· 
ｾ ｩ ｭ＠ estabelecendo um núcleo de 
colônia com o pessoal voltado a 
um espírito cívico do qual todos 
compartilhassem; enquanto que o 
Governo Imperial desejava -enca­
minhá-los para colônias que já es­
tavam necessitando de repovoa­
mento, como era o caso da Prín­
cipe D. Pedro - após a saída dos 
irlandeses. 

Nada disto, porém, se ｣ｯｬｯｾ｡ﾭ
va como entrave para a dupla 2ie · 
linski e Saporski. No primeiro S8-
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h1éstre de 1869 jã. começavam a 
demonstrar simpatias em trazer 
os conterráneos para terrns cata­
rinenses. Através de correspon­
dência encaminhada ao Miaistério 
da Agricultura, Comércio e Obras 
Públicas, propunham a idéia da 
imigração para a Proví!.1cia de 
Santa Chtarina. Embora não S8 

tenha registro de tal docl!meJ'1.to, 
a resposta veio em data de 11 de 
maio de 1869, através de 'lviso elo 
mesmo Ministério, e encaminhado 
ao Presidente da Província de 
Santa Catarina: 

"Tendo o Padre Antonio Zie­
linski vigário da Freguesia de 
São Pedro Apóstolo e Edmun­
do Wollo de Saporski r ssi­
dente na mesma freguezia pe­
dido terras n'essa Província 
ou na do Paraná para o esta­
belecimento de Polacos com­
patriotas seus que ｰｲ･ｾ･ｮ､･ｭ＠
emigrar a esta Colonh Brus­
que para o Brazil convem que 
Vo Exa. exija dos peticioná­
rios não só que esco!ham a 
localidade em que terão de fi­
xar-se, como também decla­
rarem precisamente com elies 
alguns dos Agentes do G')­
verno, no caso de decidir-se 
apresentar-lhes o auxilio do 
transporte" . 

O aviso era transformado em 
Comunicado a Saporski pelo pre­
sidente da Província, Carlos Au­
gusto P. de Abreu: 

"Palácio do Governo da Pro­
víncia de Sta o Catharina, em 
20 de maia. de 1869. Remeto 
a Vmce o cópia do Aviso do 
Ministério dos egócios da 
Agricultura, Coméri:!io e 
Obras Públicas, datado de 11 
do corrente a fim de que 

Vmce. me remeta com brevI­
dade os esclareciment'Js pedi­
dos a seo respeito no dtio 
Aviso" . 

SugErindo os territórios limí­
trofes das Colônias Itajahy e Blu­
menau como apropriados para a 
::olonização, Saporski e Zielinski 
também haveriam de incluir ou­
tro espaço geográfico, já na vizi­
nha Província do Paraná, como 
propício à colocação dos imign'.n­
tcs: eram terras às marges da 55-

trada de ferro que ligaria Curiti­
t a à cidadezinha de Rio lvaÍ. 

2. Quem era e qUlal foi a atua­
çlo de Saporski 

Set astian Wés era filho de 
lim cam:r:onês o Jascido em 18 de 
janeiro de 1844 em Si21kowice, 
Saporski 

"não terminou mais do que al­
gumas séries do ginásio e 
nunco.. teve o bachare!ato. Is­
to é um fato provado o Teria 
freqüentado a escola em Opo­
le e um seminário c3-tólico, 
de onde foi relegado o As cau­
sas deste afastamento não 
são conhecicias o Depois desta 
expulsão ele foi trabalhador 
do correio em Opole" o 1 

Ao receber um chamado do 
exército prussiano como recruta, 
em 1867, Saporski foge ｰ｡ｲｾ＠ a Ar­
gentina onde, 

"muda seu nome para evitar a 
pers3guição" 2, 

adotando o nome de Edmund Za­
porski, mais tarde abrasileirado 
para Saporski. 

Em 1869, já na Colônia Blu.­
menau e em Gaspar, ele faz con­
tacto com Zielinski e com Fran­
ciszek Mécko outro homem 
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que batalhou pela causa da imi­
gração polonesa. Nesta ocasião, 
Saporski está com cerca de 25 
anos, ideais jovE:ns e audaciosos, 
em pleno vigor para não só disc\1-
ti-los, como também defendê-los . 
Na primeira colônia Saporski fo­
ra 

"engajado pela administração 
da Colônia como o vigia dos 
obreiros que construíam a es­
trada sobre o ribeirã.o Itou­
pava". 3 

Depois consta que abre uma es­
cola, talvez na casa de algum co­
lono. Neste tempo o telegrama 
do Governo da Província de Santa 
Catarina, datado de 22 de agasto 
ele 1869 ao Diretor da Colônia na­
jahy, Sr. Francisco Firmino Cor­
rêa, pedia: 

"Informe Vmce. com urgên­
cia, a cerca da pretenção de 
V. S . constante do telegrama 
junto por copia, ouvindo os 
Colonos Polacos a que se re­
fere o dito Saporski _ Deos 
Guarde a Vmce _ " 4 

Wosch, Pollak, Szynowski, 
Pm-kott, Kokot, Prudlo, Otto, 
Stampka, Gbllr, \Vrber, }{allia, 
Pampuch, \Vós, Kachel, foram os 
sot.-renomes constantes da lista 
das famílias chegadas à Vila do 
Itajahy em agosto de 1869 _ 

Saporski visita os colonos po­
loneses em Slxteen Lots --- a li­
nha colonial assim denominada 
}:'orque Eram 16 os lotes que a 
compunha. Conforme Ferreira da 
Silva: 5 

"Acre:iitamos que, mai.s pelos 
conselhos e insistência de 
S. S. que pelas dificuldade3, 
perigos e percalços que tives-

sem, por ventura, encontrado 
para sua acomodação nas 
margens do Itajaí Mirim, 05 

poloneses passaram a de­
monstrar o seu descontenta­
mento com as condições a 
que tinham sido levados". 

A visita de Saporski aos coJo­
nos é relatada Em suas "Memó­
rias" - escrita aos 79 ::mos de 
idade -, cujo original em portu­
guês foi traduzido para o polonês 
em 1939 pelo Dr. Apoloniusz Za ­
rychta, da Academia Polonesa c.1e 
Ciências, e publicado em Varsó ­
\"ia _ Conforme Mrowczymski 6: 

"em nossas bibliotecas existem 
exemplares deste livro, embo­
ra a guerra tenha destruído 
a maior parte desta edição. 
Até agora (carta datada (je 
28/4/1973 - observação nos · 
sa) nenhum historiador ela­
borou estas "Memórias" de 
maneira crítica_ Nas "Memó­
rias" quase não existem datas 
e nomes _ Por ex.: não há ne­
nhum nome desses homens 
de Sixteen Lots"_ 

o certo é que em suas "Me­
mórias", publicadas no Brasil 7, 
um nome que aparece é o de 
Francisco lVTotzko, antigo conheci­
do de Saporsk: _ 

Ao longo das negocÍ3ções j'a­
vidas para que a transmigração 
ocorresse, Saporski atuou de ma­
neira sistemática, embora tivesse 

"sido alertado quanto ao fato 
de S. M. não gostar de pedi­
dos dessa natureza" 8, 
"pois Que existia um decreto 
E'C'bre o estabelecimento defi­
nitivo dos colonos na Colônia 
Brusque, ( ... ) onde as condi­
ções eram tais que os colonos 
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podiam aclimatar-se aí tão 
bem como os colonos ale­
mãe&" 9, 

Saporski consegue entregar a pe· 
t.ição ao próprio Imperador (este 
relato segue a descrição dada 2m 
suas "Memórias", já que nada de 
oficial foi encontrado por nós a 
respeito) 10. 

Em 1870 ele chegou ao Para­
ná onde tomou as providências 
para o assentamento dos imigran­
tes. Todo o trâmite da corres­
pondência e das providências tCI­

madas por Saporski foram abor­
dadas no livro "A Imigração Polo­
nesa nas Colônias Itajahy e Prín­
cipe D. Pedro" 11 e torna-se des­
necessário aqui repetir os itens . 
Apenas ressaltamos que o êxodo 
da Colônia Príncipe D. Pedro foi 
quase total: afinal Saporski con­
seguiu o que desejava - a ｴｲ｡ｬｬｾﾷ＠
migração, mesmo que com méto­
dos pouco oficiais -, dos polone­
ses para Curitiba . Foi em setf: m­
bro de 1871 e por causa de desen­
tendimentos Saporski foi por eles 
hostilizado quando: 

• constataram que em realida­
de não haviam sido prepara· 
dos quaisquer barracos que 
pudessem alojá-los adequada­
mente" 12, 

é para o Paraná tinham ido por­
que constava que havia 

"muito serviço de estradas" 
13. 

Entre solicitações de lotes e 
requerimentos reforçando os pe­
didos dirigidos à Câmara Munici­
pal de Curitiba, os poloneses fo­
ram se firmando e se garantindo 
por conta própria, não tendo, no 
espaço de tempo ｣ｯｭｰｲ･ｾｮ､ｩ､ｯ＠

entre 1871/1873, contadr.. com o 
auxílio de Saporski: 

"Um fato, após esta tragédia 
(os poloneses, quando chega­
ram a Curitiba, smtIràm-se 
enganados por S3porski -
nota da autora), é indubitá· 
vel: nesse momento os colo· 
nos repeliram Saporski e no 
curso dos seguintes vinte 
anos ele não tinha q'.lase ne­
nhum contato, não somente 
com Pilarzinho mas também 
com toda a imigração poloce­
sa no Paraná. Assim falam 
as suas "Memórias". 14. 

E prossegue lUrowczynski: 

"Até a última guerra S2.porski 
era conhecido quase que ex­
clusivamente nos círculos 
eclesiásticos e no consuledo 
polonês em Curitiba. Quase 
nada era falado sobre ele, 
porque ainda havia muitos 
homens que se recordava.m 
dos antigos acontecimentos. 
Hoje eles não existem mais. 
Os cronistas então embeI3z'l­
ram os fatos, imaginam os 
novos e querem - este obje­
tivo é diferente - de um ho­
mem certamente de boa von· 
tade, mas pequeno e fraco, 
criar um Dl'. Blumenau po· 
lonês . Eles não podem com­
preender que a História polo­
nesa no Brasil é completa­
mente diferente da história 
alemã E; os heróis também de­
vem ser assim" . 15 

Dos colonos reimigrados de 
Brusque, verificamos que nem to­
iodos conseguiram os lotes dese­
jados e/ou requeridos, porém a 
paisagem de Curitiba e arredores 
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mudou com a sua chegada, e, 
conforme Costa 16 

"Dentre os ､￪ｾ｣･ｮ､･ｮｴ･ｳ＠ de po­
loneses que emigraram para 
o Brasil no século passado, 
estabelecendo-se em localida­
des próximas à Curitiba, p0U· 

cos são os que ainda se dedi­
cam à lavoura. Poucos, tam­
bém, continuam a vender sua 
produção como o faziam seus 
antepassados trazendo, em 
carroças, seus produtos dire­
tamente ao consumidor. 
( .. . ) 
E eram as "polacas das car­
rocinhas" que traziam verdu­
ras, trutas a cada porta da 
cidade" . 
Com o passar do tempo cada 

família assumiu suas funções den­
tro da comunidade nova que e;;;ta· 
vum ajudando a formar, dando­
lhe peculiaridades que hoj e fazem 
de Curitiba a capital mais po1o­
nesa depois de Varsóvia e, princi· 
palmente, dando continuidade ü 
heranças que foram essenciais pa· 
ra sua sobrevivência - a sobrevi­
vência do imigrante polonês. 

Notas: 
1, 2, 3 e 6: l\Irówczynski, Boreslau. 
14 e 15 Carta endereçao.a aJo· 

sé Ferreira da Sllva re­
ferendando a Imigra­
ção Polonesa em Santa 

Catarina (Arquivo José 
Ferreira da Silva) ; 

4, 8, 11 e 12: Goulart, Maria do 
Carmo R. K. "A Imi­
gração Polonesa nas 
Colônias Itajahy e 
Príncipe Dom Pedro" . 
Fundação "Casa Dr. 

5: 

7 e 9: 

10: 

1') . 
ｾＮ＠

1C: 

Blumenau " , 1984. 
Silva, José Ferreira da. 
"Poloneses no Vale do 
Itajaí" Jornal de 
Santa Catarina 7-8/01/ 
1973 . 
Saporski, Edmundo 
wos. MemóriaS, in 
de Brasileiro-polonesa, 
Gráfica Vicenti:la, Cu· 
ritiba, 1972. 
Nada consta, por ex., 

no livro das Correspon-
dênci?s recebidas pelo 
Governo da Província 
de anta CatarinLl , 
APES2 . 
Correspondência do 
:Diretor da Colôr:w. 
Príncipe D. P .::dro ::lU 

Presidente da Provín· 
cia de Santa Catarina 
(Arquivo SAB). 
Costa, Maria Cecíra 
C:olheid . "A Cháraca e 
a Carroc;a : um Estudu 
de padrõ3s :te resid0n­
cia e da hnan(;a entrf> 
colonos polone:::cs" . 
Mim. inédito. 

--- ------- ------------------ ---

'" - --" 

o TRABALHO NA PEDRA 

Esta exposição foi montada com a intenção de demonstrar co­
!110 o homem pré-histórico, especificamente do atual território de San­
ta Catarina, utilizava a matéria-prima lítica (pedra) para fabricação 
de seus instrumentos. Não nos restringimos somente a uma amostra­
ｾ･ｭ＠ de peças, mas nos propomos a e-,ridenciar que a produção destes 
i:1strumentos implicava numa série de conhecimentos que vão desde 
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aqueies relaciona-dos às proprie'lades das diversas matérias-primas en· 
contradas na natureza até as diferentes técnicas de fabricação dos ar­
tefatos líticos. 

Segundo John Coles 1973, "os instrumentos de pedra e seus res­
tos, são, de longe, os vestígios arqueológicos mais abundantemente re­
velados, apenas rivalizados , nos últimos períodos pré-históricos, pelos 
fragmentos de louça de barro. Sem dúvida que o equipamento primiti­
vu do homem era constituído por materiais de pedra, osso e de m a­
deira, mas, -devido aos agentes de ruína e erosão, apenas as pedras so­
breviveram em talvez 99 % dos locais. Conseqüentemente o equipa­
mento de pedra assume grande importância para os estudos sobre o 
homem primitivo . .. " . 

Trata-se aqui de salientar importantes aspectos do estudo da 
:ndústria lítica, como matéria-prima, técnica de fabricação, forma € 

uso. Para destacar tais aspectos estamos expondo artefatos provenien­
tes de sítios arqueológicos de diferentes regiões do Estado de Santa 
Catarina (sítios de: Congonhas, Perrichil II, Carniça, Ponta das Cú­
nas, Samambaia, Casa, Grande, Morro do Bode, Morrinho, Passeio Ge· 
rônimo Coelho, Alto Vargem, Pombas, Pombinhas II e IV, Ilha Gra:l­
de, Figueiredo I, lU, IV e V, Santana, Rio Plate II e III, Trocadçr, E s­
pinheiro, Laguna, Enseada I , Mirim, Mirim IV, Taquara, Manso II, jlj 
/dto Jararaca e do Engano II, Rio Ls:;sa, Trombudo IV, Santa Rita) . 

Esta exposição foi organizada pelos estagiários: Cecília Brown 
Teixeira, Dieter Félix Wolff, Dione da Rocha Bandeira, Kátia Rodri­
gues da Fonseca, Luiz Carlos Randon, Madalena Velho do Amaral e 
P.odrigo Lavina, do Setor de Arqueologia do Museu Universitário. 

(UFSC) 

LIVR,OS 

nR,ASIL QUANDO JOSl!: 

Com uma dedicatória que muito nos honra e .sensibiliza, recebe­
mos do caríssimo amigo e colega Marcos Konder Reis, a sua última 
notável obra recém-lançada pela Editora Cátedra - BRASIL QUAN­
DO JOSÉ. 

São reminiscências históricas ou a própria história do Brasil, 
desde o primeiro século de descobrimento, evocadas em prosa e ver­
so, com aquela invejável capacidade e sensibilidade que caracteriza o 
grande poeta, a nos transportar, através das páginas deste livro, àque­
les tempos em que o Brasil engatinhava, crescia, agigantava-se e trans­
formava os sonhos de tantos em realidade. Uma obra que deve ser li­
da com carinho, porque com ela aprenderemos muito da nossa histó­
ria, vivendo ao mesmo tempo a emoção da poesia de Marcos Konder 
Reis. Ao grande amigo, que nunca nos esquece, o nosso abraço e o -
sempre grato - José. 
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Aconteceu ... Setembro de 1988 

- DIA 2 - Em sessão solene realizada no Auditório do Palá­
cio Cruz e Sousa, em Florianópolis, foi homenageado o catarinense Ne­
reu de Oliveira Ramos, por ocasião do registro de seu centenário de 
nascilliento . Foi palestrante o Prof . Dr . Carlos Humberto Corrêa, se­
g'.lindú-se o lançamento do livro "Nereu Ramos" e abert.ura de expo­
sição alusiva ao homenageado. 

oi· 
'" 

- DIA 4 - Tendo por local de concentração a Prainha de Por,­
ta Aguda, foi realizada a Gincana " S . O . S. Rio Itajaí" , uma promoção 
que, apesar das chuvas, levou àquele local muitos participantes e pes­
soas que apoiaram a iniciativa . O ve:1ceàor foi o menino Dorizetti Fi­
nardi, de 13 anos, que durante o prazo de 1,30 horas coletou um con­
siderável lote de dejetos sólidos do rio, entre os quais diversas latas 
de óleo e baterias de automóveis . A promoção serviu para alertar a 
população sobre a necessidade de proteger o nosso rio. 

* * 
- DIA 6 - Fui aberta, em solenidade bastante concorrida, no 

Mausoléu Dr. Blumenau, a 68.a Exposição de Orquídeas, promovida 
pelo Círculo de Orquidófilos de Blumenau e cujo evento contou com 
a participação de 74 expositores. 

- DIA 8 - Tendo por local o Saguão da FURB, foi aberta, às 
19,30 horas, a Coletiva dos Artistas Plásticos de Balneário de Cambo· 
riú, uma promoção da Divisão de Promoções Culturais da FURB. Na 
ocasião foi oferecido um coquetel aos presentes. - Os artistas que ex­
}!useram foram: Ana Fogaça, Augusto , Vernal, Ciela. Dirce, Elda, 
Ivan, Lilian, Mara, Maria Fiorenzani, Marlene, Noronha, Roberto Gue­
des, Sandra e Vera Dornbusch . 

.' . .... 

- DIA 11 - Perante grande nUmero de pessoas, o prefeito Dal­
to dos Reis presidiu a solenidade de inauguração de quatro novas sa­
l ã S de aula, cozinha e sanitários, na Escola Básica Municipal Alberto 
Stein, à Rua G·eneral Osório, bairro da Velha. Com a inauguração, 
aquela escola municipal transformou-se numa das maiores e mais 
completas da rede municipal de ensino. 

* * 
- DIA 14 - Segundo a imprensa local, Rtéesta data, o corpo 

de . bombeiros de Blumenau já havia, no espaço de oito meses - ja­
neIro a setembro, atendido 141 casos de queimadas no município. 
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- DIA 15 - PErante autoridades e convidados, a Fundaçã'J 
"Casa Dr. Blumenau" inaugurou uma secção bibliográfica dedicada 
especialmente a deficientes visuais, que, a partir de então, passaram 
a ter sua bibliotEca pelo sistema Braille e, mediante convênio, também 
foi adaptada com máquina especial para a escrita em Braille, assim co­
mo regletes e outros materiais. 

* * 
- DIA 16 - Na Biblioteca Central Prof . Martinho Cardoso da 

Veiga, FURB -, realizou-se o coquetel de lançamento dos escritores: 
"Sonhos de Criança", de Anamaria Kovács ; "Me Vestem prá Dujon", 
de José Endoença Martins e "Opressão € Depredação", de Sálvio A. 
Müller. 

* * 
- DIA 17 - Na Escola Básica Municipal General Lúcio Esteves, 

bairro da Escola Agrícola, realizou-se a inauguração de cinco novas 
salas de aula, sanitários e área de circulação, com o que aquele ,esta­
belecimento de ensino adquiriu condições exepcionais para absorver 
maior número de alunos matriculados. O ato foi pre:::idido pelo ｰｲｾﾭ
feito Dalto dos Reis. 

* * 
- DIA 23 - Realizou-se às 18,30 horas, a inauguração das no­

vas instalações da Loj:t Matriz da Livraria Alemã, situada à rua Dr. 
Amadeu da Luz. Na oportunidade também foi lançado o livro "Blu­
menau, a Loira Cidade do Sul" um álbum sobre a cidade. O aconteci· 
mento contou com a presença de numerosos convidados. 

* :;: 
- DIA 23 - Sob os auspícios da "Alliance Française", foi rea­

lizado o coquetel de abertura da exposição do artista plástico Roy Kel­
lermann, cuja solenidade deu-s0 nas dependências da escola, à rua 
Frederico Guilherme Busch Júnior. 

* * 
- DIA 23 - A artista Carmen Zanchi, abriu sua exposlçao 

na FURB, sob o apoio da Divisão de Promoções Culturais daquela 
universidade. O ato inaugural teve lugar na Biblioteca Central "Prof. 
Martinho Cardoso da Veiga". 

* * 
- DIA 29 - Na BIblioteca da Sociedade União Juventus, de 

Curitiba, foi realizada a solenidade de lançamento do livro "A Imi­
gração Polonesa em Brusque, - Um Recorte Histórico" - e a apre­
sentação do livro "A Imigração Polonesa nas Colônias de Itajahy e 
Príncipe Dom Pedro", ambos em noite de autógrafos pela autora, a 
catarinense Professora Maria do Carmo Ramos Krieger Goulart, des­
tacada colaboradora de "Blumenau em Cadernos". 
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Videira resgata a memória histórica, 
inaugurancJo o Museu do Vinho 

José Gonçah1es 

A pr eservação da memona histórica de uma cidade, reflete, 
sempre, a preocupação do governo e do povo de transmitir, para as 
gErações futuras o que no passado fei construído, _ 

Esta preocupação tambÉm foi a tônica na administraçao do 
Prefeito Gabriel Bogoni, e do Vice-Prefeito Wilmar Carelli, de Videi­
ra, às margens do Rio do Peixe, um munkípio que tem se destacado, 
(]esde sua fundação e nos primórdios de sua colonização, pelo cultivo 
de vinhas e grande produção de vinhos, Esses vinhos, ao correr dos 
anos, com o aperfeiçoamento técnico próprio da evolução tecnológica, 
foram alcançando elevado nível de qualidade e, nos dias de hoje, são 
produtos requisitados em todos os ambientes festiyos do país, pela 
qualidade que oferecem, 

Considerando tais fatores e, no sentido de preservar hoje, pa­
rA. o futuro a memória histórl:::a de Videira no que concerne a ·este 
campo de trabalho e produção, o poder executivo de Videira, apoiado 
por produtores não só daquele município, que é líder na região, mas 
de outros municípios vizinhos, desmembraios ao longo dos anos de 
Videira, conseguiu reunir admirável quantidade ele mateirais :!.esàe 
03 mais primitivos em que se produzia o vinho há dezenas de anos 
passados, criando, com isso, um mi.1seu que dá a todos que o visitam 
a clareza do quanto de dificuldades enfrentaram os proc1utor::s no 
começo de seu trabalho há dezenas de an03 passados, 
O ato de inauguração do Museu do Vinho acontecEu no dia 23 elo 
corrente mês, cuja solenidade reabzou-se no Centro de CLJ,ltura, €m 
face do mau tempo reinante, porque o progr8.ma :ie\'eria ser cumpri­
do ao ar livre, ao lado da casa do Museu, mas que as chuvas n5.o o 
permitiram, Na oportunidade, o prefeito Gabriel Bogoni diss8 de sua 
alegria e da de todo o povo de Videira e das outras localida:ies ql:e 
no ato se faziam representar e que contribuíram para o enriqueci­
!nento do acervo, afirmando que fui um esforço conjunto d" todos 
em fa' or de muitas e muitas gerações que ao longe :ios próximos 
anos haveriam de se orgulhar deste trabalho e iniciativa, 

O prefeito Bogoni esteve assessorado pela Prafessora Maria da 
Graça Vieira, diretora do Centro Cultural de Videira e outras pes­
::;oas que muito colaboraram para o êxito d.o empreendimento e o 
cumprimento do programa elabora'do, Apés as primeiras solenida­
des, os convidados foram conduzidos à casa qlie se acha instalado o 
Museu, para a visita às várias dependências, (;ausando a todos a 
mais grata impressão pela sua organização e riqueza de detalhes da 
evolução técnica na produção do vinho, 

Ainda como parte do programa, fei realizado o Baile do Vinho 
e do Chester, no Clube Vitória, cuja reunião social alcancou o mais 
amplo sucesso, . 

No dizer, ainda, do prefeito Eogoni, "com este ato, hoje, que-
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reinos resgatar parte da história do nosso povo, enriquecendo-a. im­
primindo-a. E é assim que nasce o Museu do Vinho". 

No convite expedido para a solenidade, diz-se: "O vinho, can­
tado em todos os tempos e todas as línguas, tem sido motivo de ins­
piração nos povos antigos e modernos. Artistas, escritores e poetas. 
deleitaram seu paladar e soltaram sua imaginação ... " 

De Gincanas ao Museu 

C Centro Cultural de Videira, a capital do vinho catarinen.:;e. 
promoveu, em 1983, a Campanha de fotos antigas. Com essa campa · 
nila obteve bons resultados. O acervo é composto por fotos que hoje 
ｾ￣ｯ＠ o registro vivo da história Videirensl'. Esta iniciativa trouxe a 
idéia de outra promoção: Em 1988, foi promovida a Primeira Ginca­
na da Memória, complementando a Campanha de fotos, Mas, já em 
ＱｾＸＶＬ＠ outra iniciativa foi adotada: A Gincana do Vinho em Videira, 
promovida também pelo Centro Cultural, com o objetivo de resgatar 
a memória da indústria do vinho. As equipes participantes foram 
responsáveis pelo acervo que existe hoje, dando condições de se or­
ganizar o Museu do Vinho, único do gênero no Estado de Santa Ca­
tarina. 

O Museu do Vinho, inaugurado no dia 23 do corrente mês de 
Outubro, é, sem dúvida, o registro vivo da tecnologia do vinho . A 
partir de UiTIa proposta feita pela Administração do prefeito Gabri01 
Bogoni e do seu companheiro e vice-prefeito Wilmar Carelli, por oca­
sião da restauração da antiga Casa Canônica, local do Museu ora 
instalado, tudo foi se realizando com segurança e entusiasmo. Num 
esforço conjunto com o Conselho Municipal de Culturg, foi-se levan­
do a efeito a concretização deste projeto amplo que relaciona,va, des­
de o inicio esses objetivos: 

- Apresentar de maneira dinâmica as técnicas empregadas 
pelos imigrantes nas suas produções de vinho. 

- Promover estudos sobre vários aspectos deste sistema pro­
dutivo e suas relações, 

- Atuar como centro catalizador das diven,as manifestacões 
culturais da região, propiciando sua revitalização e divulgação. . 

O processo de organização, envolve sete municípios, sendo: 
Videira, Pinheiro Preto, Tangará, Rio das Antas, Caçador, Salto Velo­
so e Arroio Trinta. 

O Museu do Vinho, enquanto regional, cumpre seus objetivos 
de expor a história natural e cultural destes municípios e ao mesmo 
tempo procura prestar serviços tanto para o público de passagem co­
mo à comunidade local. 

As instalacões do Museu do Vinho estão assim distribuídas: 
No porão, Exposição de instrumentos de trabalho da cantina. No an­
dar térreo, Sala de Exposição, seqüências de cultivo à vinificação; Bi .. 
blioteca Dr. Mário de Pelegrini e Posto de Vinhos. No 1.° andar, Se­
tor Administrativo, Sala dos Municípios, Sala da Memória Casa Ca­
nônica e Sala do Acervo Técnico. No sótão, Atelier Artístico. 
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F U N O A ç Ã O lI/C A 5 A O R. B L UM E N' A U" 

Instituída pela Lei Municipal m . 1835, d e 7 de abril de 1972. 
Declarada de Utilidade Pública Municip3.1 pela Lei m . 2.ü2S, de 4/ 9.'74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei m. 6.643, de 3/ 10/ 85. 
:-legistrada no Ca.dastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultu:,al do Ministério da Cultura, sob o m. 42. ＨＩＨＲＲＱｾ Ｏ ＸＷＭＵＰＬ＠

instituido pela Lei 7.505, de 2/7/ 86 . 

S3015 BLUMENAU Santa Catar-ina 

IN STITUiÇÃO DE FI NS EX CLUSIV AMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS DA FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o ArqtlÍvo Histórico do Município; 

- Promover a conservação e a divulgação das tradIções cul· 
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras putlicações que estu­
dem e divulguem as tradições bisOrico·cultun.is tjo Muni­
cípio; 

- Criar e manter museus, bibliotecas, pina.cotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
instrumento de divulgação cultural ; 

- Promover estudos e pesquisas sobr2 a histúria, as tradiçõeq, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse c'J L­
tural do Município; 

- A Fundação r E:alizará os seus objetivos através da m anu· 
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçlo e manuten­
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses Objetivos, bem como através da realização de cur 
50S, palestras, exposições, estudos, p squisas e publicações. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR . BLUMENAU ", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr . Fntz Müller" 
Arquivo Histórico '·Prof . José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipognfia e Enc3.dernação 

ｃｏｾｓｅ ｌｅ ｏ＠ CUH.AD:)R: Presidente - Afonso Rab .} ; ｮ ｾＺ･ﾷｰｲ ｣ｳｩ､Ｐｮｴ｣＠

- Antonio P edro Nunes . 

ｬ｜ｉｅ ｾ｜ｬ Ｎ ＡＲｒｏｓＺ＠ Elimar Eaumgartcn - !lolf Ehlkc -- Teslar Scára Hcu­
si - - Inga Wolfganr Hering -- Ｚ｜｛｡ｲｴｩｮｨｾＩ＠ 13runing - UT· 
dJ. Alice Klueger - Frederico Blaul - F r E'd crico Kilian 
- Olivo Pcdron. 

￭ＩｾｮＮｲＺＱＧ ｏ ｒ＠ EXECUTIVO: JC:Jé ｇｯｮ￧ＧｄＮｬｶｾｳ＠

--------------------------------------------------------, 
ｾｾＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭ
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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